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RESUMO 
 

O estudo em questão se refere a um trabalho de investigação dos indicadores de riscos 

subjetivos em motoristas, relacionados aos acidentes de trânsito. Esse estudo se dirigiu aos 

psicólogos do tráfego que atuam como avaliadores em clínicas credenciadas ao Detran e que 

mantêm contato direto com motoristas e candidatos à CNH. Nesse sentido, a presente pesquisa 

teve como objetivo principal investigar os fatores de risco de sofrimento psíquico envolvidos 

na ocorrência de sinistro no tráfego sob a óptica do psicólogo do trânsito. Tratou-se de uma 

pesquisa descritiva de abordagem qualitativa, a qual consistiu na aplicação de um questionário, 

via Google Forms, com perguntas abertas e fechadas, o qual visou corresponder ao objetivo 

central desta investigação. A intervenção ocorreu por meio da realização de um curso de 

extensão, cujo título é "Saúde Mental e Trânsito", o qual foi direcionado aos psicólogos do 

trânsito que participaram da pesquisa e, posteriormente, estendeu-se para os profissionais 

interessados na temática e também estudantes de graduação em Psicologia. A intervenção 

ocorreu durante o mês de outubro de 2025, às terças-feiras, no período de 18h a 22h, perfazendo 

uma carga horária de 20 horas no total. Como produto técnico, foi elaborado um e-book 

informativo e instrucional direcionado aos psicólogos que atuam no contexto do tráfego. Esse 

material decorreu do curso de extensão Saúde Mental e Trânsito e apresentou proposições sobre 

o bem-estar psicológico, o trânsito, a prática veicular, a violência no tráfego e também uma 

técnica para o manejo do estresse para motoristas. Os resultados das análises da pesquisa 

apontaram que a saúde mental está intimamente ligada ao bom desempenho do condutor no 

trânsito. Dentre os fatores que comprometem o bem-estar do motorista, foram apontados o 

estresse, a exaustão e a depressão, os quais acometem, principalmente, condutores que 

trabalham como motoristas profissionais. Com base no estudo em questão, foi possível constatar 

que as vivências conturbadas vivenciadas pelos motoristas impactam negativamente na saúde 

mental e se apresentam como um complicador para a segurança viária. Evidencia-se a 

necessidade de articulações para que políticas de saúde mental sejam elaboradas e fomentadas 

nos diversos contextos nos quais se encontram esses condutores, para que cada vez menos 

ocorram acidentes de trânsito em decorrência de mal-estar psicológico.  

 

Palavras-chave: Trânsito. Psicologia. Saúde Mental.  

 

 

 



ABSTRACT 

 

This study refers to an investigation of subjective risk indicators in drivers related to traffic 

accidents. The study targeted traffic psychologists working as evaluators in clinics accredited 

by the Department of Motor Vehicles (Detran), who maintain direct contact with drivers and 

driver's license applicants. In this sense, the main objective of this research was to investigate 

the risk factors for psychological distress involved in traffic accidents from the perspective of 

a traffic psychologist. It was a descriptive study with a qualitative approach, consisting of the 

application of a questionnaire, via Google Forms, with open and closed questions, aimed at 

achieving the central objective of this research. The intervention took place through an 

extension course entitled "Mental Health and Traffic," which was aimed at traffic psychologists 

who participated in the research and was later extended to professionals interested in the topic, 

as well as undergraduate psychology students. The intervention occurred during the month of 

October 2025, on Tuesdays, from 6 pm to 10 pm, totaling 20 hours. The technical product was 

an informative and instructional e-book aimed at psychologists working in the context of traffic. 

This material stemmed from the extension course "Mental Health and Traffic" and presented 

propositions on psychological well-being, traffic, driving practices, traffic violence, and also a 

technique for stress management for drivers. The results of the research analyses indicated that 

mental health is closely linked to the driver's good performance in traffic. Among the factors 

that compromise the driver's well-being, stress, exhaustion, and depression were identified, 

which mainly affect drivers who work as professional drivers. Based on the study in question, 

it was possible to ascertain that the turbulent experiences lived by drivers negatively impact 

their mental health and present themselves as a complication for road safety. This highlights the 

need for collaboration to develop and promote mental health policies in the various contexts in 

which these drivers find themselves, so that fewer and fewer traffic accidents occur as a result 

of psychological distress. 

 

Keyword: Traffic. Psychology. Mental Health. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os acidentes de trânsito configuram um evento social que pode acometer qualquer 

indivíduo em uma situação de locomoção. Esse acontecimento é a fonte de muitos ferimentos 

e até mesmo mortes, no contexto do tráfego, o qual desencadeia complicações agravantes para 

o acidentado e reflete no seu estilo de vida após o acidente (Lima; Macena; Mota, 2019). 

 Ao falar sobre os acidentes de trânsito, também, se faz necessário discorrer sobre a 

Psicologia do tráfego. Esta área da Psicologia é entendida como “[...] o estudo do 

comportamento do usuário das vias e dos fenômenos/processos psicossociais subjacentes ao 

comportamento” (Hoffmann, 2005, p. 17). Assim colocado, é possível inferir a ideia de que os 

sinistros no trânsito representam fenômenos sociais que podem ter ligação a fatores psicológicos 

e também comportamentais, e que, portanto, são passíveis de investigação e estudo pelos 

especialistas que atuam no referido contexto.  

 O psicólogo do trânsito desempenha um papel de extrema importância no seu campo de 

atuação. Apesar de sua prática ser comumente reconhecida no âmbito da avaliação psicológica, 

Matos e Brabo (2019) salientam que o profissional da Psicologia pode transcender o aspecto 

pericial e ampliar a sua atuação para o estudo dos aspectos que podem gerar riscos para os 

agentes do trânsito (motoristas, pedestres, entre outros), a fim de desenvolver ações que visam 

amenizar a ocorrência de acidentes e fomentar a preservação da vida.  

Como o intuito do presente trabalho foi investigar os indicadores de riscos subjetivos de 

sofrimento psíquico, do ponto de vista dos profissionais da psicologia que atuam como 

examinadores em clínicas credenciadas ao Detran/MG, se fez necessário discorrer sobre os tipos 

de fatores psicológicos geradores de mal estar no indivíduo. Silva et al. (2021) citam os 

sintomas depressivos, sintomas de ansiedade e estresse como reações que desencadeiam 

sofrimento no indivíduo e que podem comprometer a sua integridade física e/ou psicológica.   

 Considerando a complexidade do assunto e entendendo a necessidade de se estudar os 

acidentes viários com vistas a buscar compreensões acerca deste fenômeno e como ele interfere 

no modo de vida das pessoas, especialmente àquelas acometidas por tal evento, é que surgiu o 

interesse em pesquisar tal tema. A proposta deste estudo, se baseou, em compreender a 

percepção dos psicólogos do trânsito acerca da presença de sofrimento psíquico na história 

pregressa de motoristas envolvidos em acidentes de tráfego.  

 A partir do objetivo geral, foram elencados os objetivos específicos que o presente 

estudo almeja alcançar, os quais se baseiam em compreender a percepção dos psicólogos do 

trânsito, acerca dos fatores de risco subjetivo de sofrimento psíquicos relacionados aos 
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acidentes no contexto do tráfego. Também, almejou entender quais estratégias podem ser 

desenvolvidas, com base nas percepções dos referidos profissionais sobre os fatores de risco 

subjetivo, para reduzir os índices de acidentes viários e, consequentemente, propiciar a criação 

de um espaço de circulação mais harmonioso e seguro para pedestres e motoristas.  

 Como forma de responder à problemática em questão, foram realizadas uma revisão 

bibliográfica acerca do tema (acidente de trânsito e indicadores de risco subjetivo de sofrimento 

psíquico) e também uma pesquisa de campo, com o objetivo de estudar o fenômeno proposto e 

buscar entender, no contexto da saúde mental, os fatores psicológicos relacionados ao referido 

evento. Para isso, foram desenvolvidas intervenções com os psicólogos do trânsito, que atuam 

com avaliação psicológica em clínicas credenciadas ao Detran de Minas Gerais, por meio da 

aplicação de questionários, buscando entender a realidade psíquica destes indivíduos pré – 

acidente e suas implicações no bem estar destes condutores.   

 O tema em questão é de grande relevância social, pois visou contribuir para o estudo e 

análise dos acidentes no contexto do tráfego, recorrente em situações que envolvam a circulação 

veicular. Ainda, favoreceu o entendimento de como a dimensão do sofrimento psíquico impacta 

negativamente no bem estar do indivíduo/motorista, chegando a colocá-lo em situações de 

perigo e comprometendo a sua integridade física e psicológica.  

Através da investigação a qual se propõe esse projeto, foi possível ampliar as 

possibilidades de discussão acerca do tema a fim de se propor novas formas de pensar e intervir 

em situações que envolvam o sofrimento psíquico e prática veicular. Ademais, o presente estudo 

viabilizou o desenvolvimento de ações voltadas para a diminuição da ocorrência dos acidentes 

de trânsito, por meio de mecanismos que visam conscientizar os motoristas acerca da 

importância de cuidarem da sua saúde mental e adotarem condutas de segurança nas diversas 

situações de tráfego.  

Enquanto psicólogo do trânsito, o pesquisador mantém contato constante e direto com 

motoristas de veículos automotores, sendo que, um dos aspectos que são abordados durante as 

entrevistas realizadas para fins de avaliação, é a questão dos acidentes de tráfego. Assim, 

partindo de sua experiência profissional e instigado a entender o que leva uma pessoa a se 

envolver em acidente viário, é que surgiu o interesse pelo objeto da presente investigação, tendo 

em vista que este estudo vai favorecer que as situações de sinistros no trânsito sejam 

problematizadas e discutidas no âmbito acadêmico e também contribuirá para que o 

investigador aprimore suas práticas no contexto laboral, adotando uma visão mais reflexiva e 

inovadora.  
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Dessa forma, o  trabalho de conclusão de curso apresenta o resumo, a introdução, o 

sumário e também a fundamentação teórica, na qual foi contextualizada a questão da Psicologia 

do Trânsito, bem como o conceito de acidentes de trânsito e suas implicações, o papel do 

Psicólogo do tráfego e das suas possibilidades de atuação. Na sequência apresentou a 

intervenção, na qual discorreu sobre o curso de extensão Saúde Mental e Trânsito. Em seguida, 

apresentou o produto técnico, que corresponde ao e-book Saúde Mental e Trânsito: Reflexões 

para uma prática aprimorada e também a cartilha do Manejo do Estresse para motoristas. 

Posteriormente, apresenta-se o artigo submetido em periódico científico, exigência do 

mestrado, as considerações finais, referências utilizadas e anexos relevantes para a efetivação 

do estudo. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Acidentes de trânsito e suas causalidades 

 

Os acidentes de trânsito se mostram um evento de relevante impacto, em que um 

condutor de veículo automotor interpõe na mobilidade de outro motorista, nos espaços 

destinados à circulação veicular, podendo acarretar prejuízos materiais (danos ao veículo, 

destruição total/parcial de equipamentos, entre outros), e também corporais (sequelas, perda da 

mobilidade física, traumas, deficiências, entre outros) (Lima; Macena; Mota, 2019). Em 

concordância com a ideia dos autores Lima, Macena e Mota (2019) Rios et al. (2019) afirmam 

que os acidentes de trânsito representam a causa de mortes e ferimentos nas vítimas acometidas 

por esse evento, além de configurar um problema de saúde pública em âmbito mundial.  

Por representar, também, uma questão de saúde pública, conforme sinaliza Rios et al., 

(2019), os acidentes de trânsito se apresentam como um acontecimento que afeta diretamente a 

saúde, pois além de colocar em estado de vulnerabilidade a vida das pessoas que utilizam as 

vias, podem gerar comprometimentos sérios no aspecto funcional desses indivíduos (limitações 

físicas), de forma momentânea ou definitiva (Lima; Macena; Mota, 2019). Seguindo a ideia de 

que os acidentes no contexto do tráfego segue sendo um problema de saúde a nível universal, 

concebe-se que os “[...] acidentes rodoviários causam entre 20 e 50 milhões de pessoas com 

ferimentos graves e 1,4 milhões de mortes a cada ano e constituem um problema e saúde 

pública” (Hoyos; Moreno; Jaramillo, 2023, p. 1, tradução nossa).  

No cenário brasileiro, os acidentes de trânsito ocupam um lugar de destaque entre um 

dos eventos potencialmente danosos à vida humana. Tal colocação se fundamenta na ideia de 

que o Brasil “é um dos países com maior número de mortes no trânsito, precedido apenas por 

Índia, China, Estados Unidos e Rússia” (Abreu; Souza; Mathias, 2018, p. 2).  

Diante das estatísticas brasileiras que apontam para a ocorrência dos acidentes de 

trânsito e como forma de combater essa problemática, Abreu, Souza e Mathias (2018) afirmam 

que o Brasil instituiu o Código de Trânsito brasileiro (CTB), criado no ano de 1988. A finalidade 

desse documento se baseia em prescrever, além das punições aos atos infracionais no contexto 

do tráfego, maneiras adequadas de como o condutor deve se portar no trânsito, com a adoção 

de medidas preventivas, as quais visam a redução de acidentes e a manutenção da vida.  

No contexto internacional também se observa a ocorrência de acidentes de trânsito como 

um causador de mortes e ferimentos nas vítimas. Em um estudo realizado por Solórzano et al. 

(2023), sobre as razões das ocorrências de ferimentos no México, constatou-se que “as 
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principais causas são, antes de tudo, lesões causadas pelo trânsito (LCT); em segundo lugar as 

quedas e, em terceiro lugar, os afogamentos (Solórzano et al. 2023, p. 126, tradução nossa).  

 Diante do exposto no parágrafo anterior, é possível inferir que os acidentes de trânsito 

são eventos que podem acometer qualquer indivíduo que se encontre em uma situação veicular, 

independente do contexto no qual esteja inserido. Esse acontecimento repercute negativamente 

na vida da vítima e pode apresentar múltiplas causalidades, as quais serão discutidas no tópico 

seguinte.  

Os acidentes automobilísticos, segundo Mesquita Filho (2012), apresentam 

causalidades diversas, compreendendo as dimensões na esfera do humano, condições das vias, 

questões ambientais, condições do veículo, entre outros. Tal colocação aponta para a 

necessidade de não analisar os acidentes no contexto do tráfego como algo isolado, que ocorre 

por apenas um fator, mas como um fenômeno que apresenta múltiplas vertentes.  

Baseado na ideia do autor do parágrafo anterior, considera-se que os acidentes de 

trânsito podem ocorrer, também, devido a fatores humanos. Concebe-se que algumas condutas 

imprudentes que os condutores de veículos adotam durante a prática veicular podem 

potencializar os riscos de acontecer um acidente viário e comprometer a integridade física das 

vítimas.  

De acordo com Santos et al. (2016), as condutas imprudentes de alguns motoristas 

representam uma grande ameaça para a segurança do trânsito, dentre elas destacam-se a 

ingestão de bebida alcoólica combinada à direção veicular, a condução de veículos por 

condutores não habilitados e motoristas que fizeram uso de substâncias psicoativas ilegais. 

Além dos fatores listados anteriormente, Rios et al. (2020) acrescenta o fator uso de aparelho 

telefônico na prática veicular, o que compromete a capacidade do condutor em manter a atenção 

enquanto dirige, aumentando, desta forma, as chances de ocorrer um acidente de trânsito.  

 Desta forma, compreende-se que a falta da habilitação para dirigir, a alteração das 

funções cognitivas devido ao uso de substância psicoativa e também a presença de um estímulo 

que afeta diretamente a atenção e gera dispersão (uso do celular) são indicadores que, além de 

infringirem as normas de segurança estabelecidas pelo código de trânsito brasileiro, 

potencializam a ocorrência de acidente de trânsito. Também, podem acarretar sequelas 

irreversíveis e até óbitos, dependendo da gravidade do evento (Rios et al., 2020).    

Sobre a questão do uso de bebida alcoólica associado à direção veicular, Abreu, Souza 

e Mathias (2018) fazem referência à “Lei seca”, um dispositivo criado com a finalidade de 

estabelecer uma taxa mínima quanto ao nível de álcool no organismo, definindo um percentual 

zero para a referida substância no corpo humano. Segundo o autor, tal medida de segurança 
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surtiu efeitos positivos quanto a diminuição de mortes e hospitalizações devido a ingestão de 

bebida alcoólica, nos primeiros meses de sua implantação, mas que com o decorrer dos meses, 

voltou a crescer consideravelmente o índice de casos de acidentes de trânsito envolvendo o uso 

de álcool.  

 É importante mencionar que na literatura consultada, conforme Silva et al. (2021), 

verificou-se que a ocorrência de acidentes de trânsito entre o público mais jovem é uma 

realidade presente e com frequência considerável. Nesse ínterim, alguns fatores de riscos são 

observados entre esse grupo, os quais compreendem a “busca de emoções, prazer em 

experimentar situações de risco, impulsividade e abuso de substâncias psicoativas e álcool.” 

(Melo; Mendonça, 2021, p. 2). Tais fatores acabam colocando o jovem em estado de 

vulnerabilidade, aumentando, desta forma, as chances deste sofrer um acidente viário, devido a 

pouca percepção de limites/riscos diante de situações arriscadas e ameaçadoras.  

 

2.2 Psicologia do trânsito: considerações históricas e a atuação do psicólogo do tráfego 

 

A psicologia do trânsito se caracteriza por ser uma especialidade da Psicologia que 

estuda o comportamento humano no contexto do tráfego. Esse campo do conhecimento se 

dedica a compreender como as diversas expressões do comportamento se relacionam com a 

dinâmica do trânsito e como os processos psíquicos interferem no seu funcionamento. 

(Conselho Federal de Psicologia, 2000).  

De acordo com Matos e Brabo (2019) a psicologia do trânsito teve seu nascimento a 

partir das pesquisas sobre os sinistros no contexto do tráfego. Os referidos autores pontuam que 

essa área do conhecimento progrediu no sentido de buscar compreensões acerca dos motivos 

que levam à ocorrência de acidentes de trânsito.  

Com início em 1910, a Psicologia do trânsito foi uma especialidade criada com foco em 

submeter os condutores a realização de exames psicológicos na época para seleção de 

trabalhadores aptos à prática veicular, voltado para atender a uma exigência do mercado de 

trabalho em obter uma mão de obra qualificada para a função de motorista. Com o passar do 

tempo, mais especificamente entre os anos de 1940 e 1950, a Psicologia do tráfego foi se 

consolidando a partir da criação de unidades de pesquisa que se dedicavam ao estudo e 

compreensão dos fenômenos relacionados ao trânsito, bem como dos fatores envolvidos com a 

ocorrência de acidentes viários, favorecendo, desta forma, o entendimento e a adoção de 

medidas (campanhas de conscientização, formação para motoristas, avaliações para seleção de 
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condutores aptos psicologicamente, entre outros) para manter a segurança no trânsito (Coelho 

Junior; Silva; Olinda, 2023).  

 Sob uma perspectiva histórica, a Psicologia do tráfego passou por momentos 

importantes até sua consolidação e reconhecimento. Nos estágios iniciais, verificou-se o: 

 

Decreto Lei nº 2.994 de 28 de janeiro de 1941, que estabeleceu o primeiro Código 

Nacional de Trânsito, e que já determinava a exigência de exames médico e 

psicológico com o objetivo de estabelecer o perfil psicofisiológico profissional 

mínimo, compatível com o exercício da atividade (Rueda; Guimarães, 2021, p. 2).  

 

Em concordância com a ideia de Rueda e Guimarães (2021), o autor Silva (2012) 

afirmou que o primeiro CTB visava, dentre outras medidas de regulamentação do trânsito, 

estabelecer diretrizes voltadas para a proteção e prevenção da ocorrência de sinistros, por meio 

da realização de exames periciais para pretendentes à habilitação. Estes exames tinham por 

finalidade avaliar se os pretendentes ao posto de motorista se encontravam aptos ou inaptos, do 

ponto de vista psicofisiológico.  

A partir da instituição do primeiro CTB, verificou-se a necessidade da realização de 

exames periciais regularmente. Tal medida, de caráter preventivo, tinha como objetivo não 

permitir que pessoas consideradas contra-indicadas para a prática veicular tivessem acesso à 

direção, fundamentado na ideia de que tais indivíduos tivessem uma chance maior de se 

envolverem em acidentes viários (Silva, 2012).  

No ano de 1941, o decreto Lei 2.994 “foi alterado pela publicação do Decreto Lei nº 

3.651, que criou o Conselho Nacional de Trânsito (Contran) e os Conselhos Regionais de 

Trânsito (CRT) nas capitais dos estados” (Rueda; Guimarães, 2021, p. 1). Neste momento da 

história, houve alteração no tocante à realização do exame psicológicos e médicos de forma 

preventiva, ou seja, a perícia seria aplicada, conforme o artigo 8 do referido código, quando o 

motorista estivesse envolvido em uma situação grave na prática veicular (Silva, 2012).   

O ano de 1960 foi extremamente significativo para a Psicologia no cenário brasileiro, 

pois foi nesse momento em que a ciência psicológica foi regulamentada. Com a sua 

consolidação, o autor discorre que, também, deram início à criação dos conselhos de Psicologia 

(CRP e CFP). Assim, a Psicologia do tráfego consolidou-se como um dos primeiros campos de 

trabalho dos psicólogos, após a regulamentação da profissão no Brasil (Silva, 2012).   

Rueda e Guimarães (2021) discorrem que em 1966, foi estabelecido um novo Código 

de trânsito brasileiro. Dentre algumas alterações, destacava-se a instituição dos departamentos 

estaduais de trânsito, a instituição dos exames periciais (médico e psicológico) de caráter 
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obrigatório e o estabelecimento de um padrão quanto aos instrumentos de avaliação no âmbito 

nacional. Neste cenário, Silva (2012) afirmou que os psicólogos e psicólogas tiveram suas 

práticas efetivadas e reconhecidas nos procedimentos periciais para aquisição da carteira 

nacional de habilitação junto aos Detrans.  

Enquanto leis eram instituídas e regulamentadas, a Psicologia do tráfego caminhava e, 

com isso, pequenos avanços foram alcançados. Em 1982 aconteceu um evento significativo 

para a área, o “Primeiro Congresso Brasileiro de Psicologia do Trânsito", em Porto Alegre, 

sendo o ponto de maior destaque a fundação da Associação Brasileira de Psicologia do Trânsito 

(ABRAPT), cujo primeiro presidente foi o Dr. Enis Rey Gil (Silva, 2012, p. 182).    

 De acordo com Silva (2012), após o referido evento, citado no parágrafo anterior, a 

Psicologia do trânsito conseguiu ganhar mais espaços junto aos órgãos ligados ao Detran. Desta 

forma, sua participação tornou-se eficaz e presente no tocante à formulação de diretrizes 

voltadas para a segurança no contexto do tráfego.  

 A psicologia do tráfego avançou, desempenhando um papel ativo em prol da 

especialidade no cenário brasileiro. Além do congresso de Psicologia do trânsito realizado em 

Porto Alegre em 1982, a área realizou eventos similares entre os anos de 1983 à 1987 em vários 

estados do Brasil (Rueda; Guimarães, 2021).  

 De acordo com Rueda e Guimarães (2021),  no ano de 1997, através da Lei nº 9.503, foi 

estabelecido o novo CTB, o qual encontra-se vigente até os dias atuais. Esse dispositivo 

estabelece normativas para o trânsito além de enfatizar a segurança do tráfego como um direito 

do cidadão e dever dos órgãos de trânsito. 

 De acordo com Silva (2012), o Código de Trânsito Brasileiro de 1997 representou 

grandes avanços para a área da Psicologia do trânsito, principalmente no que se refere à 

implementação de ações educativas no processo de formação de condutores. Porém, ao passo 

que avançava, alguns desafios foram surgindo, principalmente sobre a obrigatoriedade da 

perícia psicológica como requisito para a aquisição da CNH.  

 Sob a ameaça do fim da obrigatoriedade da avaliação psicológica nos processos de 

habilitação, psicólogos e psicólogas se mobilizaram para que o veto à essa questão fosse 

derrubado, e, mediante lutas árduas, conseguiram. Porém, a ameaça da extinção da avaliação 

psicológica, como requisito obrigatório, aconteceu novamente nos anos de 2019 e 2021, 

levando a categoria a se movimentar em prol da derrubada do veto, por meio do qual, a classe 

obteve êxito quanto a permanência da obrigatoriedade da avaliação psicológica nos 

procedimentos periciais para fins de habilitação (Rueda; Guimarães, 2021).  
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 Um acontecimento importante para a área do trânsito foi o reconhecimento da Psicologia 

do tráfego como especialidade da Psicologia. Tal evento se deu através da Resolução nº 23 de 

13 de outubro de 2022, a qual, além de reconhecer a especialidade da psicologia do tráfego, 

instituiu normativas para que psicólogos e psicólogas obtivessem o título de especialista. 

(Conselho Federal de Psicologia, 2022a).  

 Atualmente, a área da Psicologia do trânsito é representada pela ABRAPSIT 

(Associação Brasileira de Psicologia do Tráfego). Esta organização foi criada no ano de 2015, 

tendo como primícia pensar e executar estratégias que visam a segurança no trânsito e a 

preservação da vida. Essa entidade reúne psicólogos, pesquisadores e profissionais envolvidos 

com a temática “Trânsito”, e fomenta o desenvolvimento da Psicologia de tráfego em diversos 

setores da sociedade (ABRAPSIT, 2015).  

 

2.2.1 A atuação do psicólogo do trânsito/tráfego e suas possibilidades de trabalho  

 

A atuação dos psicólogos do trânsito, na sua grande maioria, acontece em clínicas 

credenciadas ao Detran que ofertam serviços de avaliação psicológica e médica para condutores 

e candidatos à habilitação. Dentre suas atribuições no referido contexto, o profissional de 

Psicologia desenvolve atividades de testagem psicológica, realização de entrevistas e análise 

dos instrumentos aplicados para emissão de um parecer psicológico, informando se o 

candidato/motorista encontra-se indicado ou contraindicado para a prática veicular (Matos; 

Brabo, 2019).  

Considerando a ideia do parágrafo anterior, entende-se que a atuação do psicólogo do 

trânsito no contexto das clínicas do Detran, se concentra no âmbito pericial, em que o 

candidato/motorista precisa, necessariamente, se submeter a esse processo de investigação 

psicológica. Essa prática se fundamenta na Resolução do CFP nº 1 de 2019, a qual estabelece 

que:  

 

§ 2º As(Os) candidatas(os) à Carteira Nacional de Habilitação e condutoras(es) de 

veículos automotores deverão ser avaliadas(os): I – quanto aos aspectos cognitivos: a) 

atenção concentrada; b) atenção dividida; c) atenção alternada; d) memória visual; e) 

inteligência. II – quanto ao juízo crítico/comportamento: a) Deverá ser avaliada(o) por 

meio de entrevista e criação de situações hipotéticas que versem sobre 

reações/decisões adequadas às situações no trânsito, tempo de reação, assim como a 

capacidade para perceber quando as ações no trânsito correspondem ou não a decisões 

ou comportamentos adequados, sejam eles individuais ou na relação com a(o) 

outra(o). Ainda, a(o) psicóloga(o) deverá obter informações a respeito do histórico 

da(o) candidata(o) com relação a acidentes de trânsito e opiniões sobre cidadania e 

mobilidade humana e urbana. III – quanto aos traços de personalidade: a) 

impulsividade adequada, não podendo estar exacerbada ou muito diminuída; b) 
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agressividade adequada, não podendo estar exacerbada ou muito diminuída; c) 

ansiedade adequada, não podendo estar exacerbada ou muito diminuída (Conselho 

Federal de Psicologia, 2019, p. 3).   

 

 Diante do exposto acima, verifica-se que a avaliação psicológica no contexto do tráfego 

abrange aspectos complexos, importantes e inerentes para que o condutor apresente um bom 

desempenho no trânsito. Para tal, o psicólogo deve ter capacidade técnica para administrar e 

manusear os instrumentos psicológicos (entrevista, testes psicológicos, observação, entre 

outros) bem como, saber escolher as ferramentas que melhor se adequem aos parâmetros da 

avaliação e às capacidades do avaliado para executá-los (Conselho Federal de Psicologia, 

2022a).  

 O psicólogo do tráfego pode expandir a sua atuação para outras áreas neste contexto. O 

especialista em trânsito pode desenvolver trabalhos no âmbito científico, realizando estudos a 

fim de adquirir conhecimentos acerca dos processos psicológicos e sociais que ocorrem no 

tráfego. Além de atuar na pesquisa, o profissional pode executar ações de cunho educativo para 

o trânsito, visando a transmissão de conhecimentos acerca das questões que envolvam as 

situações de circulação (Veríssimo; Araújo, 2018).  

Ainda sobre o âmbito educacional, o artigo 76 do CTB (Código de trânsito Brasileiro) 

prevê uma educação para o trânsito em todas as fases do desenvolvimento escolar do aluno, 

compreendendo desde os períodos iniciais até os estágios mais avançados do ensino básico 

(fundamental e médio). Por meio deste dispositivo legal, concebe-se que a inserção do 

psicólogo do trânsito também é uma possibilidade, tendo em vista que este profissional poderá 

colaborar com as práticas de ensino voltadas para a conscientização de condutas favoráveis que 

os alunos poderão adotar enquanto agentes que utilizarão as vias, tanto como pedestres, como 

também, no futuro, motoristas.  

Para além das possibilidades acima mencionadas, o psicólogo do trânsito consegue atuar 

junto a empresas que trabalham com motoristas e prestam serviços de locomoção. Dentre suas 

atribuições, o especialista em tráfego pode desenvolver:  

 

● Pesquisas e intervenções acerca das variáveis externa e interna do ambiente de 

trabalho dos motoristas para garantir um auxílio nos possíveis adoecimentos deste 

trabalhador. 

● Propor projetos de melhoria no trabalho desenvolvido pelos profissionais do 

trânsito, os motoristas profissionais, por exemplo, treinamentos que façam os 

profissionais desenvolverem habilidades, tornando-os capacitados para exercerem a 

função. 

● Trabalhar com a educação do trânsito, prevenindo, evitando e diminuindo possíveis 

acidentes. 

● Trabalhar a redução de danos diretamente com os motoristas no contato deles com 

as variáveis interna e externa em que estão expostas (Matos; Brabo, 2019, p. 35).   
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Diante do que foi discutido anteriormente, verifica-se que o trabalho do especialista em 

trânsito pode e deve ir além das práticas convencionais, as quais se limitam à testagem 

psicológica. Para isso, é importante que o profissional tenha consciência do seu ofício e de como 

sua atuação pode contribuir com os diversos setores da sociedade (civil, órgãos públicos, 

empresas privadas, entre outros), buscando aprimorar suas atribuições no contexto do tráfego e 

contribuir para que cada vez menos ocorram acidentes de trânsito (Conselho Federal de 

Psicologia, 2022a). 

Partindo das proposições do parágrafo anterior, percebe-se que o especialista em trânsito 

pode contribuir de forma significativa com as iniciativas privadas, desenvolvendo ações 

voltadas para o público que trabalha com e nas situações de tráfego, no sentido de viabilizar o 

desenvolvimento de estratégias que favoreçam o bem estar desses colaboradores, assim como, 

criar condições de trabalho que fomentem a saúde emocional de toda a equipe. Além disso, o 

psicólogo do tráfego pode trabalhar, de forma individualizada/e ou coletiva, em demandas de 

cunho pessoal que possam afetar as questões psicológicas destes motoristas e, 

consequentemente, comprometer a sua integridade física/psicológica, bem como a de terceiros 

que farão uso dos serviços de locomoção. 

         É importante salientar que o trabalho do psicólogo do tráfego pode e deve acontecer em 

articulação com outros campos do saber, ou seja, em parceria com uma equipe multiprofissional 

que integra algum órgão (público ou privado) ligado ao trânsito. Desta forma, ao trabalhar em 

diálogo com outras áreas do conhecimento, ao especialista será possível ter uma dimensão mais 

abrangente sobre os processos psicossociais que ocorrem no trânsito e pensar em estratégias 

efetivas que viabilizem a redução de danos no referido contexto (Conselho Regional de 

Psicologia, 2023). 

         O psicólogo do tráfego pode atuar no campo da prevenção e do tratamento. Dentre essas 

ações, Borges e Rodriguez (2020) destacam que o especialista em trânsito pode trabalhar no 

sentido de buscar compreensões acerca dos fatores (comportamentais, psicológicos, etc.) que 

podem colocar em risco a integridade do condutor e consequentemente acarretar em um 

acidente. Desta forma, conhecendo as condições de perigo, será possível intervir por intermédio 

de ações que visam a reflexão, o diálogo e a concepção de comportamentos e condutas que 

promovam o bem estar dos condutores e que propiciem que eles trafeguem em boas condições 

pelas vias. 

         No âmbito do tratamento, o psicólogo do trânsito também exerce um papel de extrema 

importância, principalmente no que diz respeito ao desenvolvimento de ações de cuidado a 

pessoas que passaram por algum evento traumático no tráfego e que adquiriram alguma sequela 



23 

 

emocional. Dentre as alternativas de atenção, destaca-se o atendimento a pessoas que 

apresentam aversão por dirigir, traumas psicológicos associados à situação de trânsito, entre 

outros. Neste cenário, o referido especialista pode inserir-se, também, no contexto clínico, 

trabalhando com demandas alusivas ao trânsito, no sentido de contribuir para o 

restabelecimento psicológico do paciente e para a promoção da sua saúde mental (Borges; 

Rodriguez, 2020). 

Outra possibilidade de atuação do psicólogo do trânsito é o acompanhamento de 

instrutores/formadores de motoristas, os quais se concentram no âmbito dos CFCs (Centro de 

formação de condutores). Segundo o pensamento de Hantower (1986), o especialista do tráfego 

pode acompanhar os profissionais que instruem candidatos à CNH de modo a lhes dar suporte 

psico-educativo para lidarem com as demandas apresentadas pelos alunos, de cunho 

psicológico, as quais podem interferir no seu desempenho veicular. Além disso, a referida 

autora defende a ideia de que o psicólogo pode atuar, também, com os motoristas já habilitados, 

mas que apresentam atitudes não saudáveis no trânsito, as quais podem colocar em risco a sua 

integridade física, como a dos demais que trafegam pela via. Essa intervenção se baseia na 

realização de um trabalho de conscientização quanto à segurança no trânsito a partir do 

desenvolvimento de uma consciência individual e partindo para uma consciência coletiva 

acerca da adoção de condutas prudentes e seguras no trânsito.  

Uma área pouco explorada ou até mesmo desconhecida pela maioria dos psicólogos do 

trânsito, como possibilidade de inserção profissional, é o campo da aviação. De acordo com a 

Resolução nº 3, de 16 de março de 2022 (Conselho Federal de Psicologia, 2022b), o especialista 

em trânsito também pode atuar no contexto da aviação, realizando um trabalho de 

acompanhamento dos pilotos de avião, bem como dos tripulantes, a fim de contribuir para a 

promoção do bem estar psicológico desses profissionais que também lidam com o transporte de 

pessoas e que precisam estar em condições mentais e físicas favoráveis para terem um bom 

desempenho na direção do veículo, reduzindo, desta forma, o índice de acidentes de avião em 

decorrência das questões de saúde mental.     

 

2.3 Fatores psicológicos e impactos impactos psicossociais dos acidentes de trânsito  

 

 Considerando que os acidentes de trânsito ocorrem devido a múltiplos fatores (sociais, 

humanos, ambientais, entre outros.), conforme mencionados e discutidos nos tópicos anteriores, 

tratar-se-á, nesse momento, sobre as condições psicológicas que permeiam tal evento, as quais 

se configuram o foco de estudo da presente pesquisa. Verifica-se a importância de voltar o olhar 
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para a dimensão psíquica, pois esta variável interna pode revelar indicadores subjetivos que 

estão intimamente ligados à ocorrência de sinistros no contexto do tráfego.  

Para identificar os aspectos psicológicos envolvidos na ocorrência de acidentes de 

trânsito, foi analisado um estudo realizado com um grupo de motoristas de ônibus em situação 

de trabalho. Através da referida pesquisa, realizada por Oliveira e Pinheiro (2007), foi possível 

verificar pontos importantes que convergiram para a necessidade de se analisar os acidentes 

viários sob uma ótica humana em que o sofrimento psíquico está presente e que pode influir 

fortemente no desempenho do motorista no espaço de circulação veicular.  

Na investigação desenvolvida pelos autores do parágrafo anterior, percebeu-se que os 

motoristas que participaram do estudo, se encontravam sob sofrimento psíquico devido a 

situações emblemáticas, dentre elas: situações de preocupação, reflexo da política 

organizacional sobre o trabalho e presença de sono durante o dia. Tais fatores apontaram para 

a questão do estresse como um indicador de risco subjetivo potencialmente prejudicial ao bem 

estar dos motoristas (Oliveira; Pinheiro, 2007).  

Diante do exposto acima é possível inferir a ideia de que situações relacionadas a 

problemas diversos (familiar, conjugal, pessoais, entre outros.), conflitos no trabalho e a má 

qualidade de vida no quesito descanso, que atravessam os indivíduos no seu cotidiano, podem 

desencadear o estresse e colocar o sujeito em um estado de vulnerabilidade, que no estudo em 

questão, representaram as causas do envolvimento dos motoristas de ônibus em acidente de 

trânsito. Segundo Pacheco e Rosa (2016), tais situações refletem certo estado de aflição dos 

indivíduos diante de seus problemas e um anseio por resoluções. 

Estrela et al. (2018) discorre que o estresse representa uma reação excitatória do 

organismo perante situações que o oprimem e o confrontam. Para os referidos autores, as 

respostas estressoras são uma tentativa de ajustamento do indivíduo às exigências externas do 

meio, as quais podem gerar “[...] alterações em sua capacidade física, psíquica e emocional, 

com sintomas que impedem a satisfação pessoal e provocam fragilidade nos organismos [...]”. 

(Estrela et al., 2018, p. 216).  

 A forma como se estabelece e se desenvolve a logística de trabalho também pode afetar 

o bem estar do colaborador, contribuindo para o surgimento de estresse. Percebe-se que um 

trabalho com muitas cobranças e exigências, condições precárias para o exercício das funções 

e relações trabalhistas conturbadas, podem gerar desconforto emocional no colaborador e, 

consequentemente, levá-lo a um estado de adoecimento mental (Pacheco; Rosa, 2016).  

 Considera-se relevante discorrer sobre o fator “trabalho” na fundamentação teórica, pois 

este se mostra como parte da rotina de muitos motoristas e que, portanto, também pode estar 
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relacionado ao conjunto de fatores capazes de afetar o estado emocional do condutor e aumentar 

as chances de ocorrer um acidente de trânsito. Matos e Brabo (2019) concebem que falar de 

saúde e direção veicular implica, necessariamente, compreender as condições diversas do 

cotidiano às quais o indivíduo está inserido e quais recursos que ele dispõe para lidar com tais 

adversidades.   

Pelo fato das implicações citadas anteriormente, terem sido discutidas no decorrer da 

fundamentação teórica, atentar-se-á, nesse momento, para os impactos dos acidentes de trânsito 

na dimensão psicológica. Dessa forma, compreende-se que diante do referido acontecimento, o 

acidentado sofre, além dos traumas, uma série de sentimentos negativos, dentre eles se destacam 

“[...] os sentimentos de culpa, preocupação, ansiedade, medo e tristeza” (Silva et al., 2021, p. 

2).  

Baseado nas proposições de Queiroz et al. (2016) acerca dos impactos psicológicos que 

acometem as vítimas de um acidente viário, é possível inferir a ideia de que os sentimentos de 

culpa emergem dos questionamentos que levam o sequelado a pensar no que poderia ter feito 

para evitar o acidente. Já as preocupações decorrem da incerteza de como serão suas vidas após 

o referido evento, o que culmina na ansiedade. O medo e a tristeza se revelam como sentimentos 

aversivos a uma realidade posta e por hora desconhecida, a qual vai requerer dos mesmos uma 

adaptação a uma nova condição e estilo de vida, quando o acidente gerar deficiência ou 

limitação. 

Nesse cenário de incertezas, medos e preocupações quanto ao porvir, experienciados 

pelas vítimas de trânsito, se faz necessário um apoio profissional com vistas a ajudar o 

acidentado a lidar com a nova fase de vida, a ressignificar sua experiência traumática no 

contexto do tráfego e a enxergar novas perspectivas de futuro. Além do suporte familiar que se 

mostra de extrema importância, a rede de apoio também é um fator que contribui de forma 

significativa para a reabilitação do paciente, visto que esta pode favorecer o envolvimento do 

sequelado com outras pessoas e com isso gerar fortalecimentos dos vínculos afetivos que 

promovam saúde mental e sensações de bem estar à vítima de acidente de trânsito  (Silva et al., 

2021).  

De acordo com Rios et al. (2019), além de impactar na dimensão social, os acidentes de 

trânsito também geram grandes repercussões no cenário econômico. Além dos recursos 

financeiros que os cofres públicos precisam destinar à saúde para a cobertura dos tratamentos 

necessários às vítimas de acidente de tráfego (assistência hospitalar, serviços de fisioterapia e 

saúde mental, acompanhamentos domiciliares, entre outros.), as filas da previdência tendem a 

aumentar e a mão de obra (reinserção ao trabalho) fica estagnada.  
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A dimensão laboral também sofre impactos significativos com a ocorrência dos 

acidentes de trânsito. Nos casos em que o acidente de tráfego acarreta sequelas físicas para a 

vítima, na maioria das situações, o empregado é afastado de suas funções trabalhistas. Tal 

afastamento gera consequências, até mesmo, para a empresa na qual a vítima trabalha, visto que 

o estabelecimento precisará captar novos recursos humanos para substituir, de forma temporária 

ou permanente, o colaborador sequelado. Também, existe a possibilidade de haver um 

remanejamento de colaboradores internos, os quais precisarão deixar suas funções de origem 

para atenderem a demanda do trabalho em outros setores da organização (Tobias; Cruz, 2019).     

Além dos impactos sociais, econômicos e funcionais, mencionados nos parágrafos 

anteriores, Mesquita Filho (2012) acrescenta que os acidentes no contexto do tráfego 

repercutem agravos para as vítimas e seus familiares. Além de causar uma incapacidades 

temporárias e/ou permanentes, pode gerar sofrimento psicológico para o acidentado e também 

para as pessoas que se implicam com os seus cuidados, que na maior parte são os familiares, os 

quais, além de sofrerem por presenciarem seus entes queridos acidentados, têm suas rotinas 

modificadas em prol de prestar assistência ao familiar sequelado.
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3 PERCURSO METODOLÓGICO  

 

3.1 Tipo de estudo  

 

O presente estudo tratou-se de uma pesquisa descritiva de abordagem qualitativa, na 

qual foram investigados os indicadores de riscos subjetivos de sofrimento psíquico relacionados 

à ocorrência de acidentes de trânsito. Essa investigação foi desenvolvida através de um trabalho 

de campo em que os participantes, voluntários que aceitarem participar da pesquisa, receberam 

um questionário (APÊNDICE A) contendo perguntas sobre a temática do estudo, além de dados 

sociodemográficos (Creswell, 2014).  

 A pesquisa foi desenvolvida com os psicólogos e psicólogas especialistas em trânsito 

que atuam em diferentes regiões do estado de Minas Gerais. Estes profissionais concluíram o 

curso de pós-graduação em Psicologia do Trânsito, que é um dos requisitos obrigatórios para 

atuar na área do tráfego, realizando avaliação psicológica em clínicas credenciadas ao Detran.  

 

3.2 Participantes 

 

 A presente investigação foi realizada com os profissionais da Psicologia que são 

avaliadores de clínicas credenciadas ao Detran em diferentes regiões do estado de Minas Gerais. 

A escolha por essa população se justificou na possibilidade de encontrar participantes que se 

enquadrassem nos requisitos desta pesquisa e que pudessem colaborar para o desenvolvimento 

e expansão do referido estudo.  

Foram considerados aptos para participar da pesquisa profissionais que se encontram 

atuando como examinadores em clínicas do Detran de Minas Gerais. Foram desconsiderados 

os profissionais que atuam em clínicas credenciadas ao Detran do estado de Minas Gerais, mas 

que se encontraram, no momento da coleta, licenciados ou afastados de suas atividades laborais.  

O contato inicial foi feito com uma psicóloga especializada em trânsito que atua no 

estado de Minas Gerais, realizando avaliações psicológicas para motoristas e candidatos à 

habilitação. O processo de coleta iniciou-se com a referida profissional, a qual, a partir de sua 

rede de contatos, divulgou para outros profissionais da área do tráfego, até que se obtivesse uma 

amostra considerável e necessária para o desenvolvimento da pesquisa.  

 O número de participantes (amostragem) foi definido a partir do método “bola de neve”, 

em que cada profissional indicou outro colega que preenche os critérios de inclusão da pesquisa. 

Entretanto, considerando que o estado de Minas Gerais é composto por 12 mesorregiões, 
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segundo Minas Gerais (2025), estimou-se obter uma amostragem de 50 participantes 

voluntários para essa pesquisa. Sobre a referida metodologia, entende-se que: 

 

A técnica de amostragem ‘bola de neve’ consiste na seleção de participantes com base 

em indicadores feitos por sujeitos já envolvidos na pesquisa, permitindo o alcance de 

indivíduos pertencentes a redes ou grupos específicos. Esse método é particularmente 

eficaz em contextos em que os sujeitos são de difícil acesso ou em que as relações 

interpessoais desempenham um papel crucial para o contato com novos participantes 

(Minayo, 2014, p. 138).  
 

Desta forma, compreende-se que o método Bola de Neve se enquadra nos moldes da 

presente pesquisa, tendo em vista que o estudo foi realizado com profissionais de diferentes 

localidades do estado de Minas Gerais. Tal formato propiciou o acesso e a participação dos 

voluntários na pesquisa, além de integrar diferentes perspectivas acerca do fenômeno “acidente 

de trânsito”, que se configurou o foco de estudo desta investigação.  

 

3.3 Instrumentos 

 

Foram aplicados questionários de dados sociodemográficos aos participantes 

(APÊNDICE A). Estes questionários contiveram dados pessoais e sociais (estado civil, idade, 

escolaridade, entre outros) do profissional e, também, perguntas direcionadas à compreensão 

dos fatores de risco subjetivos de sofrimento psíquico relacionados aos acidentes de trânsito.  

Na pesquisa científica, a aplicação de questionários representa uma ferramenta de 

extrema importância para coleta de dados e compreensão dos fenômenos. Por meio deste 

instrumento, é possível acessar o discurso do participante, viabilizando que ele verbalize e 

expresse as suas vivências. Também favorece que o participante entre em contato com sua 

realidade interna e atribui novos sentidos à sua experiência de vida (Sionek; Assis; Freitas, 

2020).  

 

3.4 Procedimentos de coleta de dados  

 

Para desenvolver o presente estudo, o investigador fez um contato inicial com uma 

profissional da área de trânsito. Na oportunidade, o pesquisador falou da proposta do estudo, 

bem como das questões éticas e científicas que envolveram o processo investigativo. Como a 

profissional aceitou participar, foi-lhe enviado o questionário eletrônico, via Google Forms, 

para sua leitura e resposta. Posteriormente, seguiu com a divulgação da investigação para outros 
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profissionais, os quais foram selecionados de acordo com os critérios de inclusão abordados no 

item 3.2 da metodologia deste trabalho.  

Aos participantes que estiveram de acordo e aceitaram a participação na pesquisa, deu-

se o seguimento da coleta de dados, a qual aconteceu por meio da aplicação de um questionário 

(APÊNDICE A). O voluntário recebeu o link do formulário via Google Forms. Na página inicial 

do documento eletrônico, foi perguntado se o participante desejava responder ao questionário e 

seguir com o processo. Também, nesta mesma sessão, constou o TCLE, o qual teve que ser lido 

para fins de conhecimento do participante acerca da pesquisa. Se aceito, seguiu para a seção 2 

do formulário digital. Caso contrário, o documento foi fechado automaticamente. 

 

3.5 Análise dos dados  

 

Para analisar os dados coletados, foi utilizado o método compreensivo de análise de 

conteúdo, visando tratar as informações adquiridas, correlacionar os indicadores observados ao 

objeto de estudo da presente pesquisa e responder à problemática levantada em questão. A 

análise de conteúdo, é compreendida como “uma técnica de investigação que através de uma 

descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto das comunicações tem por 

finalidade a interpretação destas mesmas comunicações” (Bardin, 2016, p. 22).  

Nesta etapa da pesquisa, considerou-se relevante um tratamento descritivo de dados 

sociodemográficos (faixa etária, gênero, estado civil, escolaridade, entre outros) a fim de obter 

uma compreensão sobre os perfis dos candidatos que participaram do estudo. Posteriormente, 

foram analisadas as respostas dos questionários, as quais contemplaram informações sobre a 

prática profissional de cada participante, suas percepções sobre os acidentes de trânsito e os 

indicadores que contribuem para a ocorrência de tal evento.  

 

3.6 Aspectos éticos 

 

Para a análise da viabilidade da pesquisa e sua posterior aprovação, esse projeto foi 

submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC). 

Após validado, o estudo foi desenvolvido com profissionais da Psicologia que se interessaram 

por participar da pesquisa de forma voluntária e colaborativa, buscando contribuir com a 

expansão do conhecimento científico, bem como com a sociedade de modo geral, por meio da 

articulação de estratégias que visam à redução de acidentes de trânsito decorrentes de mal-estar 

psíquico.   
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Como forma de resguardar a segurança dos participantes e o sigilo das informações 

coletadas durante o processo de pesquisa, foi apresentado ao voluntário o termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE). O referido documento constou na página inicial do 

questionário, em que o participante assinaria o documento se estivesse de acordo ou não com o 

teor do escrito. Com relação ao seu caráter ético-informativo, considera-se que no referido 

documento “[...] devem constar todas as informações pertinentes ao caso clínico. O documento 

visa assegurar a autonomia do paciente e comprovar que as informações foram transmitidas a 

ele” (Castro et al., 2020, p. 523).  

Seguindo os trâmites éticos envolvendo esse estudo, a pesquisa foi avaliada e aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNISC sob parecer consubstanciado com número 

7.400.314. CAEE: 86361325.9.0000.5343, com data da aprovação em 20 de fevereiro de 2025. 

As informações detalhadas sobre o referido parecer podem ser verificadas no ANEXO D deste 

trabalho.   

 

3.7 Resultados e discussões 

 

3.7.1 Contextualização 

 

 Nesta seção serão apresentados e discutidos os resultados obtidos na investigação de 

mestrado intitulada “Indicadores de riscos subjetivos de sofrimento psíquico em motoristas: um 

olhar sob a óptica do psicólogo do trânsito/tráfego". A referida pesquisa consistiu na aplicação 

de um questionário contendo perguntas voltadas para psicólogos do trânsito do estado de Minas 

Gerais, conforme consta no APÊNDICE A.  

 A aplicação do questionário se deu por meio da plataforma Google Forms. O formato 

do referido instrumento foi escolhido devido à sua capacidade de alcançar um número 

expressivo de psicólogos do trânsito/tráfego do estado de Minas Gerais e de viabilizar o acesso 

facilitado desses participantes a esse recurso de investigação.  

 O questionário foi aplicado entre os meses de setembro a novembro do ano de 2025. Ao 

todo, obtiveram-se 36 respostas. Desse total, cinco participantes afirmaram não residir no estado 

de Minas Gerais, um pesquisado respondeu ao questionário de forma parcial e um não 

concordou com o TCLE.  Desta forma, seguindo os critérios de inclusão e exclusão deste estudo, 

suas respostas foram desconsideradas para fins de análise e verificação dos dados. Assim, foram 

consideradas 29 respostas fornecidas pelos perfis dos participantes que se enquadraram nos 

requisitos da pesquisa.  
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 Nas seções seguintes serão apresentadas as análises quantitativa e qualitativa dos dados 

obtidos do referido instrumento de investigação. Na análise quantitativa serão mostrados os 

resultados das questões sociodemográficas que envolveram o estudo (escolaridade, idade, 

região, formação acadêmica, entre outros). Já na análise qualitativa serão apresentados e 

discutidos, por meio de articulações teóricas, os resultados da pesquisa que versaram sobre a 

compreensão dos fatores de risco subjetivo de sofrimento psíquico que estão relacionados à 

ocorrência de acidentes de trânsito. 

 

3.7.2 Análise quantitativa 

 

 Nesta seção serão analisados os dados quantitativos das perguntas fechadas do 

questionário. Como forma de exemplificar e contribuir para uma melhor compreensão dos 

resultados, essa apresentação é acompanhada de gráficos estatísticos, os quais demonstraram, 

por meio de figuras, a porcentagem das respostas.  

 Como requisito para prosseguir respondendo ao questionário, foi estabelecido que o 

participante deveria ler o TCLE e manifestar concordância clicando na alternativa “SIM”. Das 

29 respostas obtidas, 100% manifestaram estar de acordo com o conteúdo do referido 

documento. No Gráfico 1, é possível verificar a porcentagem das respostas positivas. 

 

Gráfico 1 - Termo de consentimento livre e esclarecido  

 
Fonte: Questionário Forms (2025).  
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 Sobre a faixa etária dos participantes foram apresentadas as seguintes opções de idade 

entre 30 a 60 anos ou mais, sendo que o pesquisado deveria marcar a opção que correspondesse 

ao seu perfil. Dentre as 29 respostas, verificou-se que 6,9% afirmou ter idade entre 18 a 30 anos; 

48,3% sinalizou ter idade de 31 a 45 anos; 27,% afirmou ter entre 46 a 59 anos e 17,2% ter 60 

anos ou mais. Conforme o Gráfico 2, é possível visualizar as porcentagem no quesito faixa 

etária.  

 

Gráfico 2 - Faixa etária  

 

Fonte: Questionário Forms (2025).  

 

O estado civil dos participantes também constou no questionário. Dentre as 29 respostas 

fornecidas para essa pergunta, 27,6% afirmou ser solteiro; 62,1% alegou estar casado e 10,3% 

referiu estado civil divorciado. As opções “União estável e Não declarar” não foram sinalizadas. 

O Gráfico 3 exemplifica tal análise.  
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Gráfico 3 - Estado civil  

 

Fonte: Questionário Forms (2025).  

 

 Concernente ao grau de escolaridade, os participantes também foram questionados. Das 

29 respostas para essa pergunta, 86,2% respondeu ter especialização; 13,8% alegou ter mestrado 

e 0% sinalizou ter doutorado. É válido pontuar que o número expressivo de pesquisados que se 

declararam especialistas se deve, também, a um dos requisitos para atuar como avaliador no 

âmbito do Detran, que é possuir o título de especialista em Psicologia do Tráfego. No gráfico 

4, verificam-se tais constatações.  

 

Gráfico 4 - Nível de escolaridade  

 

Fonte: Questionário Forms (2025).  

 

 A pesquisa se desenvolveu com os psicólogos do trânsito do estado de Minas Gerais. 

Assim, para identificar em qual região esses profissionais residiam, foi perguntado no 
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questionário sobre tal aspecto. Das 29 respostas, 31% afirmou ser da região Centro oeste de 

Minas; 10,3% da Zona da Mata; 31% da Zona Metropolitana; 6,9% do Campo das Vertentes; 

3,4% Noroeste de Minas; 6,9% do Norte de Minas; 3,4% do Sul de Minas; 3,4% de Alto 

Paraopeba e 3,4% do Sudeste de Minas. Tais porcentagens podem ser verificadas no Gráfico 5.  

 

Gráfico 5 - Regiões de Minas Gerais  

 

Fonte: Questionário Forms (2025).  

 

 Ainda sobre o processo de formação dos participantes, foi questionado em qual 

momento eles tiveram contato com a Psicologia do Trânsito/Tráfego. Dentre as 29 respostas 

fornecidas, 20,7% afirmou ter entrado em contato com essa especialidade durante a graduação; 

86,2% através de curso de especialização e 31% por meio de cursos de extensão/formação. É 

importante pontuar que os participantes selecionaram mais de uma alternativa para essa questão. 

No Gráfico 6 constata-se essa apuração.  
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Gráfico 6 - Contato com a psicologia do trânsito/tráfego 

 

Fonte: Questionário Forms (2025).  

 

 Foi questionado aos participantes sobre o tempo de atuação na área da Psicologia do 

trânsito/Tráfego. Do total de respostas obtidas, verificou-se que 65,5% referiu atuar na área há 

mais de 10 anos; 20,7% alegou ter menos de cinco anos de atuação e 13,8% sinalizou ter mais 

de cinco anos de experiência na referida especialidade. O Gráfico 7 demonstra os dados citados 

anteriormente.   

 

Gráfico 7 - Tempo de atuação  

 

Fonte: Questionário Forms (2025).  

 

Em suma, os dados apresentados acima demonstraram os perfis sociodemográficos dos 

psicólogos que participaram desta pesquisa. Verificou-se que o estudo contemplou uma 

diversidade de informações no que se refere aos aspectos: região, faixa etária, grau de instrução, 
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entre outros, o que contribuiu para a diversificação de informações sobre o objeto desse estudo 

(trânsito e saúde mental), e para enriquecer as discussões em torno do tema do presente trabalho.  

 

3.7.3 Análise qualitativa 

 

Nesta seção são apresentados os dados obtidos da investigação das perguntas abertas. 

Esses dados refletem a percepção dos psicólogos do trânsito/tráfego acerca dos indicadores de 

risco subjetivos de sofrimento psíquico que podem acometer o condutor e colocá-lo em uma 

situação de perigo, como, por exemplo, a ocorrência de acidentes de trânsito.  

 Ao serem questionados sobre quais desafios os psicólogos do trânsito/tráfego enfrentam 

em suas práticas, foi apontada a falta de reconhecimento dos candidatos à CNH e/ou motoristas 

acerca da importância do processo de avaliação psicológica na formação e acompanhamento 

dos condutores de veículo automotor. Segundo os participantes, alguns motoristas percebem a 

avaliação psicológica no contexto do trânsito como algo burocrático e com pouco fundamento 

para sua execução. Entretanto, entende-se que a avaliação psicológica neste contexto é um 

processo necessário e importante, pois viabiliza a investigação das condições psicológicas do 

indivíduo para conduzir um veículo automotor, favorecendo o entendimento sobre quais perfis 

se encontram em condições favoráveis à prática veicular e quais não atendem a esse requisito. 

Desta forma, ao se atentar para as condições psicológicas do motorista e/ou candidato à CNH, 

é possível pensar em um trânsito seguro e com menos chances de acontecer um sinistro (Sarno, 

2025). 

  Ainda sobre os desafios enfrentados pelos especialistas do trânsito, foi relatada a questão 

da falta de um tempo de qualidade para atender às demandas técnicas (atendimento aos 

candidatos/motoristas/elaboração de laudos) e conciliar com as demandas administrativas 

(lançamento de exames no sistema do Detran). No estado de Minas Gerais, as avaliações 

psicológicas ocorrem exclusivamente nas clínicas credenciadas ao Detran. Essas, por sua vez, 

apresentam um sistema de agendamento que direciona os candidatos e que permite atender até 

528 cadastros ao mês, de acordo com a Portaria CET nº 808 de 19 de julho de 2024 (Minas 

Gerais, 2024). Diante desse fato, compreende-se que, dependendo do número de candidatos 

para serem atendidos no dia, a demanda tende a ser extensa, tornando-se um desafio para o 

psicólogo do trânsito atendê-la dentro do tempo que lhe é disponibilizado, de forma que esse 

profissional dê a devida atenção para que o processo avaliativo seja conduzido de forma ética, 

técnica e dentro dos parâmetros estabelecidos pelo Detran.  



37 

 

Os participantes foram questionados sobre como percebiam a relação entre saúde mental 

e o ato de dirigir. Para essa questão, eles afirmaram que esses dois aspectos são importantes e 

indissociáveis, uma vez que o bem-estar psíquico influi diretamente na maneira como o 

motorista se expressa no trânsito. Os psicólogos do tráfego afirmaram que, sem saúde mental, 

é impossível assumir a direção veicular, visto que, dependendo das condições psicológicas 

desfavoráveis, pode comprometer o bem-estar do condutor e colocá-lo em uma situação de 

perigo. Fundamentando tal proposição, Borges (2025) afirma que a saúde mental se revela como 

uma condição imprescindível para que o condutor exerça a prática veicular, pois a maneira 

como o motorista se apresenta psicologicamente tanto pode favorecer como também prejudicar 

a logística do trânsito. Segundo o referido autor, motoristas que apresentam boas condições 

psicológicas tendem a agir de maneira coerente e adotar condutas seguras no tráfego. 

Diante do questionamento sobre as questões de saúde mental serem abordadas durante 

o processo de avaliação psicológica, os participantes referiram que a temática em questão é 

pouco ou quase nada trabalhada no contato com os motoristas e candidatos à CNH. Discorreram 

que, na maioria dos casos, o referido tema é tratado durante a entrevista, momento em que o 

profissional tem um contato direto e dialógico com o candidato, mas que é discutido de forma 

superficial. Os participantes alegaram que a falta de publicações sobre a referida temática se 

mostra precária e/ou ultrapassada e que não atendem de forma satisfatória às demandas dos 

especialistas no que se refere a conteúdos didáticos e instrucionais voltados para a saúde mental 

dos motoristas. Tal constatação chamou a atenção do pesquisador e o motivou a desenvolver 

um trabalho de intervenção (curso de extensão) que abordasse a questão do bem-estar psíquico 

dos motoristas, a fim de conscientizar os psicólogos que atuam no âmbito do Detran a 

despertarem para esse assunto que é tão importante quanto os aspectos da perícia psicológica.  

  Sobre os fatores psicológicos de sofrimento psíquico que influenciam na ocorrência de 

acidentes de trânsito, os participantes afirmaram que os aspectos de maior destaque são: o 

estresse, a exaustão e a depressão. Tais fatores serão abordados nos parágrafos subsequentes, 

nos quais serão apresentadas a sua definição e a maneira como interferem negativamente no 

desempenho veicular do motorista, podendo se tornar potencialmente arriscados para a 

segurança no trânsito.  

 A depressão é definida, segundo Esteves e Galvan (2006), como um adoecimento 

psíquico que afeta o humor do paciente, gerando-lhe "apatia, irritabilidade, perda de interesse, 

tristeza, atraso motor ou agitação, ideias agressivas, desolação e múltiplas queixas somáticas 

(insônia, fadiga, anorexia)" (Esteves; Galvan, 2006, p. 2). Diante de tal definição, compreende-

se que a depressão é um tipo de mal-estar psicológico que aflige o indivíduo e ocasiona 
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prejuízos em vários aspectos de sua vida. Por ser um transtorno de humor, pode oscilar entre 

episódios de euforia e melancolia. Por exemplo, em certos momentos, o paciente pode 

apresentar uma agitação motora; já em outros, um estado de tristeza, aparentemente sem 

motivação, e uma perda significativa de ânimo para executar atividades corriqueiras do dia a 

dia.  

No trânsito, a depressão pode representar um fator de grande impacto à segurança do 

motorista, visto que, segundo Borges (2025), pode afetar a área cognitiva do condutor, em 

especial, a atenção concentrada, a qual é imprescindível para o motorista fazer seu 

deslocamento de forma precisa e cautelosa. Conforme pontuado por Esteves e Galvan (2006), 

a depressão também pode comprometer a qualidade do sono do paciente, o que também impacta 

negativamente nas funções cognitivas indispensáveis à prática veicular (atenção, raciocínio, 

memória, entre outros), tornando, desta forma, o motorista vulnerável à ocorrência de acidente 

de trânsito. 

A exaustão também foi apontada como um indicador de sofrimento psíquico que pode 

afetar o bem-estar do motorista e comprometer o seu bom desempenho no trânsito. Esse tipo de 

desconforto psicológico é definido como “um estado de estresse emocional excessivo 

acompanhado de depleção total da energia” (Sacadura-Leite et al., 2019). Nesse sentido, 

compreende-se que a exaustão é uma resposta apresentada pelo organismo diante de situações 

estressoras que afetam a sua disposição, causando uma fadiga tanto física como também 

emocional, especialmente no bem-estar do trabalhador.  

De acordo com Sacadura-Leite et al. (2019), o ambiente laboral, dependendo das 

condições adversas que circundam as relações de trabalho (sobrecarga, jornadas longas, 

logística de trabalho conturbada, entre outros), pode impactar a qualidade de vida do 

colaborador, provocando exaustão emocional. Souza (2024) afirma que o trabalho por si só gera 

cansaço no colaborador, mas, quando esse cansaço não é bem administrado e vai se 

acumulando, gera a exaustão no indivíduo. Nos motoristas, essas condições adversas podem se 

tornar um complicador, à medida que impactam principalmente na capacidade do motorista em 

manter o foco na direção, reduzindo a sua capacidade atencional e gerando dispersão ao volante, 

conforme analisam Battiston, Cruz e Hoffman (2006).   

 O estresse foi o indicador de sofrimento psíquico que mais apareceu nas respostas 

fornecidas pelos participantes da pesquisa. De acordo com a Organização Mundial de Saúde 

(2023), o estresse é compreendido como uma resposta do indivíduo diante de situações 

desafiadoras, as quais ameaçam o equilíbrio do organismo. Em um levantamento estatístico 

realizado no ano de 2024 pela Polícia Rodoviária Federal, publicado pelo Portal do Trânsito, 
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foi sugerido que 30% dos acidentes de tráfego ocorrem devido a questões de saúde mental, e o 

estresse foi apontado como um desses indicadores. 

No trânsito, verifica-se que o estresse está presente na vida de muitos condutores de 

veículo automotor. Dentre os motoristas profissionais, segundo Oliveira e Pinheiro (2007), tais 

situações estressantes são mais perceptíveis, haja vista que a junção de problemas pessoais, 

conflitos no trabalho, logísticas trabalhistas conturbadas, entre outras, pode afetar o estado 

psicológico do indivíduo, levando a uma situação de estresse e, consequentemente, de 

vulnerabilidade no trânsito.  

Além dos fatores internos (problemas pessoais, organizacionais, interpessoais, entre 

outros), o próprio trânsito em si pode representar uma fonte geradora de estresse. De acordo 

com Battiston, Cruz e Hoffmann (2006), a presença de ruídos, a emissão de poluentes no ar, o 

trânsito lento/parado, vias mal estruturadas, entre outros, podem alterar o estado emocional do 

motorista e fazer com que ele apresente comportamentos de irritabilidade e/ou agressividade, 

podendo expressar-se de maneira não adequada no tráfego e colocar a sua integridade física em 

risco, como também a de terceiros que pelas vias circulam.  

Em relação às estratégias que podem ser desenvolvidas para viabilizar a saúde mental 

dos motoristas, foram destacadas: a criação de campanhas voltadas para a temática saúde mental 

no trânsito, a realização de rodas de conversas sobre a referida temática, a ampla divulgação 

nos meios de comunicação e redes sociais sobre assuntos voltados para o cuidado da saúde 

mental, o desenvolvimento de um material que auxilie os condutores a lidarem com situações 

de estresse e os estimulem a buscar apoio psicológico.  

Sobre a realização de campanhas de conscientização, tem-se o Maio Amarelo, que é o 

mês da conscientização do trânsito. No Brasil, essa campanha foi concebida no ano de 2014, 

sendo executada pelo Observatório Nacional de Segurança Viária. Essa campanha tem como 

objetivo gerar consciência na sociedade sobre as condutas adequadas no trânsito, de modo que 

os motoristas não coloquem em risco as suas vidas nem a de terceiros. Dentre as ações de 

incentivo, a saúde mental se inscreve como uma pauta importante para a concepção de condutas 

prudentes no contexto do tráfego, haja vista que cuidar do aspecto psicológico é tão importante 

quanto as outras áreas da vida do condutor (Brasil, 2025).  

 Dentre as sugestões de estratégias para a promoção da saúde mental dos motoristas, foi 

sugerida a realização de rodas de conversas. Essa iniciativa se define como:  

 

[...] um  método  de participação  dialógica  e coletiva, em torno de um determinado 

tema,pelo qual sujeitos se expressam e escutam seus pares e a si por meio da ação 

reflexiva. Um dos objetivos previstos é o de socializar saberes e implementar  a  troca  
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de  experiências  por  meio  da  conversa  entre  os  participantes,  na perspectiva de 

construir e reconstruir novos saberes sobre a temática proposta (Oliveira; Gama, 2024, 

p. 5).  

 

 A partir das proposições do parágrafo anterior, verifica-se que as rodas de conversas 

representam um espaço em que um grupo de pessoas se reúne para dialogar sobre determinado 

assunto. Essa união entre os agentes da intervenção se torna producente, à medida que permite 

que eles expressem suas opiniões, ouçam as percepções de seus pares e, juntos, construam 

saberes que vão auxiliar na resolução de problemas e na concepção de soluções.  

 Diante do que foi apresentado nesta sessão, foi possível perceber a maneira como os 

especialistas do tráfego concebem a temática saúde mental e trânsito. Ao passo que relataram 

suas experiências no âmbito do Detran, foi possível ter uma dimensão sobre as complexidades 

que ocorrem neste contexto e as fragilidades que permeiam a atuação desses profissionais. 

Sendo um ponto de partida para pensar, em articulação com a classe, em estratégias que 

aprimorem suas práticas e tornem os motoristas mais conscientes no tocante ao cuidado de sua 

saúde mental.  
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3 INTERVENÇÃO 

 

O presente capítulo discorrerá sobre o trabalho de intervenção, fruto da pesquisa 

realizada com os psicólogos(as) do trânsito do estado de Minas Gerais, sobre os 

indicadores de risco subjetivo de sofrimento psíquico relacionados aos acidentes de 

tráfego.  Essa atividade representou um momento importante para o desenvolvimento 

dessa pesquisa, pois propiciou uma interação com os participantes do estudo e um 

aprofundamento das informações fornecidas nos questionários. Assim sendo, a 

intervenção é definida como:   

 

[…] uma ação que possibilita tanto o desenvolvimento e inovação de produtos, 

processos e serviços, como formação e autoformação reflexivo-crítica de 

novas atitudes, comportamentos do e para o mundo social e do trabalho. A 

intervenção nas pesquisas ativas em educação é o próprio objeto de estudo, 

configurando-se de maneira práxica nas pesquisas, portanto, não sendo uma 

ação previamente pensada de desenvolvimento de produtos ou de formação, 

mas é um processo orgânico que nasce a partir da problemática vivida pelo ator 

social, que age e reage intencionalmente para solucionar o problema no 

processo da investigação (Pereira, 2022, p. 44).  

 

Partindo das proposições do parágrafo anterior, considera-se que a intervenção faz parte 

do processo investigativo. Ela representa uma etapa na qual é possível não somente retornar as 

percepções obtidas pelos participantes, como também criar espaços de diálogos e trocas, os 

quais favoreçam o entendimento e a concepção de estratégias para agir em uma determinada 

realidade e provocar transformação social.  

A intervenção realizada com os participantes da referida investigação se deu por meio 

da criação de um Curso de Extensão, o qual teve como título Saúde Mental e Trânsito. Esse 

curso teve como objetivo central instrumentalizar os profissionais que atuam no contexto do 

trânsito acerca das questões da saúde mental de candidatos à CNH e motoristas.  

A escolha por essa modalidade de intervenção se deu a partir da percepção do 

pesquisador, mediante a análise das respostas dos participantes, as quais demonstraram muita 

atenção aos aspectos periciais que envolvem o trabalho do psicólogo do tráfego no âmbito do 

Detran, porém, pouca ênfase aos aspectos da saúde mental, que estão relacionados com a 

ocorrência de acidentes de trânsito. Mediante tal constatação, é que surgiu a ideia de se criar 

um curso no qual abordasse, não somente as questões sobre o tráfego e suas legislações, como 

também, os aspectos de bem estar psicológico dos condutores, os quais são tão importantes 

quanto aos conhecimentos e habilidades necessários para uma prática veicular responsável e 

segura.  
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Com uma carga horária total de 20 horas, o curso foi realizado no mês de outubro de 

2025, ocorrendo todas às terças-feiras, no horário das 18h às 22 horas. O referido curso foi 

ofertado pela Universidade de Santa Cruz do Sul - UNISC, tendo como coordenadora a profa. 

Dra. Valéria Gonzatti e professor, o mestrando em Psicologia pela referida instituição, Mateus 

Alves Ferreira. Como equipe de apoio, contou com a participação dos bolsistas da Unisc, os 

quais auxiliaram nas questões de informática.  

 O curso de extensão Saúde Mental e Trânsito se destinou, em um primeiro momento, 

aos psicólogos (as) do tráfego que participaram da presente pesquisa. Porém, compreendendo 

a relevância do tema e a necessidade de conscientizar um número expressivo de profissionais 

da área da saúde mental, optou-se por estender o curso para outros psicólogos interessados pela 

temática e, também, estudantes da graduação em Psicologia. 

O conteúdo do curso foi trabalhado ao longo de quatro encontros semanais. No primeiro 

dia foi abordada a relação entre saúde mental e trânsito. No segundo momento, discorreu sobre 

o trabalho do psicólogo do tráfego e os desafios encontrados no seu campo de atuação. Já no 

terceiro encontro, referiu-se sobre os fatores psicológicos de sofrimento psíquico associados 

aos acidentes de trânsito. E, por fim, no último encontro trabalhou-se a questão das estratégias 

de combate e prevenção aos acidentes de tráfego (Universidade de Santa Cruz do Sul, 2025).   

A formação ocorreu através de aulas expositivas e dialogadas, rodas de conversas e 

apresentação de materiais científicos que abordaram a temática saúde mental e trânsito. Ao final 

de cada encontro, o professor abriu espaço para perguntas e respostas, dando a oportunidade 

para que os cursistas interagissem com a aula, tirassem suas dúvidas e expressassem suas 

percepções acerca do tema abordado.  

Sobre a abertura de espaços dialógicos para se discutir as estratégias de promoção de 

bem estar psicológico dos motoristas, verifica-se o modelo do Matriciamento. Essa 

metodologia, aplicável no campo da saúde mental, se mostra como “ um novo modo de produzir 

saúde em que duas ou mais equipes, num processo de construção compartilhada, criam uma 

proposta de intervenção pedagógico-terapêutica” (Chiaverini et al., 2011, p. 13). Assim 

colocado, compreende-se que ao dar oportunidade para que os psicólogos (as) conversassem 

sobre a saúde mental dos condutores, os saberes foram construídos em conjunto e novas 

estratégias no âmbito da saúde mental foram concebidas a fim de se trabalhar com os motoristas 

e candidatos às CNH e contribuir para a redução dos índices de acidentes de trânsito em 

decorrência de adoecimento psíquico.  

Durante os encontros, os participantes tiveram a oportunidade de darem sugestões 

acerca das estratégias para se trabalhar as questões de saúde mental dos motoristas. Entre as 
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opiniões fornecidas, destacou-se: a iniciativa de fazer campanhas que fomentam a importância 

de cuidar da saúde da mente para os condutores, a distribuição de folhetos informativos, a 

elaboração de cartilhas com orientações sobre o manejo do estresse, dentre outros cuidados que 

favoreçam a saúde do motorista como um todo.  

O referido curso foi ofertado em âmbito nacional e alcançou especialistas do trânsito, 

bem como estudantes de graduação em Psicologia, de diferentes regiões do país. Dentre os 

estados alcançados, encontram-se: Minas Gerais, Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, 

Ceará, Espírito Santos, entre outros. Ao todo, o curso Saúde Mental e Trânsito obteve um total 

de 122 inscritos.  

A diversidade regional e cultural dos participantes do curso enriqueceu os diálogos e 

propiciou que o pesquisador/professor compreendesse como funciona o modo de avaliação 

psicológica no âmbito do Detran em outros Estados do Brasil. Sobre as particularidades de cada 

região, constatou-se os diferentes locais em que ocorrem as avaliações psicológicas. Em Minas 

Gerais os exames periciais médicos e psicológicos são realizados nas clínicas credenciadas ao 

Detran, sendo ambos realizados no mesmo local. Já em São Paulo, os profissionais credenciados 

ofertam os serviços de testagem psicológica em espaços próprios (ex: consultórios particulares, 

entre outros). No estado do Rio Grande do Sul o processo de avaliação psicológica acontece 

dentro dos CFCs (Centros de Formação de Condutores). 

  Apesar das diferenças citadas no parágrafo anterior, os requisitos para ser um psicólogo 

que atua no Detran seguem os mesmos parâmetros: O profissional deve ter titulação de 

especialista em Psicologia do Trânsito/Tráfego e ser credenciado ao Detran, conforme prevê a 

Resolução do Contran nº 927 de 2022. Outro ponto em comum é o modelo de avaliação 

psicológica, o qual se baseia nos parâmetros estabelecidos na Resolução do CFP nº 1 de 2019, 

a qual estabelece os instrumentos que devem ser utilizados nos exames periciais e os aspectos 

que devem ser avaliados para considerar se o condutor ou o candidato à CNH apresenta ou não, 

condições favoráveis para exercer a prática veicular, sendo a bateria composta por: uma 

entrevista, um teste de personalidade, três testes de atenção (concentrada, dividida e alternada), 

um teste de memória e um de raciocínio lógico.  

No último dia do curso, o professor ministrou o conteúdo programado para o encontro, 

deu a oportunidade dos cursistas exporem suas opiniões acerca do tema e encerrou a aula 

agradecendo aos alunos pela participação. Foi solicitada uma foto para registrar o encontro e o 

encerramento do curso, sendo esta tirada mediante consentimento e autorização dos cursistas, 

conforme a Figura 1.   
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Figura 1 - Foto dos cursistas  

 

Fonte: Registro do Autor (2025). 

 

 Como forma de avaliar o desenvolvimento do curso, bem como sua efetividade 

para a formação dos cursistas, foi solicitado que ao final de cada aula, eles dessem um 

feedback sobre o encontro. Seguem abaixo alguns registros das opiniões dos participantes 

sobre as aulas ministradas (Figura 2).  

 

Figura 2 - Feedback do curso  
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Fonte: Formulário Forms (2025). 

 

Além dos retornos obtidos pelos participantes, o referido curso reverberou e ganhou 

espaços em canais de comunicação/divulgação, dentre eles, a página de notícias da UNISC. Na 

Figura 3 apresenta-se a notícia da criação do curso, publicizada pelo departamento de 

Jornalismo da referida instituição de ensino.    

 

 Figura 3 - Notícia site da Unisc  

 

Fonte: Site Unisc (2025). 

 



46 

 

Com base nos feedbacks acima, verifica-se que o curso de extensão Saúde Mental e 

Trânsito foi avaliado de forma positiva pelos participantes. Constata-se que o objetivo central 

dessa formação foi alcançado, uma vez que possibilitou aos alunos refletirem sobre as ações de 

cuidado da saúde mental dos motoristas e candidatos à CNH e também da importância de se 

implicarem com a referida temática a fim de implementá-las no contexto do tráfego e contribuir 

que cada vez mais os espaços destinados a circulação seja utilizados por condutores conscientes 

e saudáveis psicologicamente.  

É importante pontuar que ao final do curso, os participantes receberam um certificado 

de 20 horas emitido pela Universidade de Santa Cruz do Sul - Unisc. Neste documento constam 

os dados do cursista, bem como informações sobre a grade do curso, conteúdo programático e 

nomes dos professores ministrantes.   
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4  PRODUTO TÉCNICO 

 

O presente capítulo tratará da questão do produto técnico, enquanto fruto de um projeto 

de pesquisa de mestrado do programa de pós-graduação em Psicologia da Universidade de 

Santa Cruz do Sul. Ao longo deste capítulo serão apresentados conceitos envolvendo a 

elaboração dessa produção, bem como seus objetivos, sua relevância para a comunidade que o 

receberá e também as repercussões de sua aplicação nos diferentes contextos de inserção do 

Psicólogo do trânsito. 

Antes de discorrer acerca da referida produção técnica, é importante falar sobre um 

dispositivo que viabiliza a sua criação e implantação, sendo um deles as unidades acadêmicas, 

as quais oportunizam, através dos programas de pós-graduação strictu sensu na modalidade 

profissional, o desenvolvimento de produtos técnicos, frutos de um trabalho de pesquisa e 

intervenção em realidades sociais, nas quais os estudantes desenvolvem suas ações. Através 

desses programas, os pesquisadores têm a possibilidade de desenvolverem as suas pesquisas e 

associá-las a práticas de intervenção, com vistas a transformar o conhecimento em algo 

materializado, o qual poderá ser implantado em uma realidade social e provocar mudanças no 

referido contexto (Negret, 2008). 

Um produto técnico é um recurso concreto desenvolvido, decorrente de um trabalho de 

intervenção, que se direciona a um determinado contexto ou realidade social. Representa a 

materialização de um conjunto de ideias que pode ser acessado pelo público a que se destina 

pela via da leitura, da visão, da audição, do toque, entre outros (Brasil, 2019). 

O produto técnico que se trata esse capítulo é  a elaboração de um E-book e uma cartilha, 

classificados como material didático instrucional voltado à formação de profissionais da área 

do trânsito. Esses recursos digitais apresentarão conceitos e informações que foram trabalhados 

ao longo do processo de intervenção que se deu através da realização de um Curso de extensão 

que teve como título “Saúde mental e trânsito”, com carga horária de 20 horas e que contou 

com a participação de psicólogos do trânsito de diversas regiões do país, somados a psicólogos 

interessados pela temática e estudantes do curso de graduação em Psicologia. Sobre o E-book, 

enquanto uma produção técnica, Santos e Mesquita (2024, p. 77) consideram que: 

  

O e-book, ou livro digital, consiste em uma versão eletrônica de um livro tradicional, 

que pode ser acessada de maneira rápida e prática em dispositivos como tablets, 

smartphones e computadores.  Esta tecnologia apresenta inúmeras vantagens para o 

processo de ensino e aprendizagem, tais como a possibilidade de acesso a uma grande 

variedade de conteúdos instantaneamente, a interatividade proporcionada por 

elementos multimídia, a facilidade de atualização e personalização de conteúdo, e a 
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redução do impacto ambiental causado na utilização do papel na produção de livros, 

jornais e revistas físicas. 

  

Considerando as proposições do parágrafo anterior, os autores consideram que o E-book 

é um recurso que pode ser facilmente acessado por diversos meios eletrônicos e que tem uma 

capacidade de alcance maior. Além do aspecto acessibilidade, infere-se a ideia de que o E-book 

contribuirá para a redução das implicações na natureza, os quais representam o descarte de papel 

e/ou resíduos sólidos que possam poluir ou danificar o meio ambiente. 

Assim colocado, o E-book desenvolvido tem como título “Saúde mental e trânsito: 

reflexões para uma prática aprimorada”. Neste material os profissionais aos quais se destinam, 

terão acesso a todo o conteúdo que foi trabalhado ao longo do curso de extensão. Esse recurso 

será uma forma materializada de fornecer aos profissionais da área do trânsito embasamento 

teórico que contemple os conceitos de tráfego, prática veicular, e saúde mental no trânsito, 

também, um tópico especial apresentando uma técnica do manejo do estresse para motoristas. 

Já na cartilha, os profissionais terão acesso à informações quanto ao manejo do estresse para 

motoristas, as quais poderão ser trabalhadas com os motoristas e candidatos à CNH nos 

processos de habilitação e/ou em outros espaços onde o referido público se encontra.   

O principal objetivo deste produto técnico (E-book) é o de instrumentalizar os 

profissionais que atuam na área do trânsito, os quais realizam um trabalho de avaliação 

psicológica no âmbito do Detran, de modo a aprimorarem suas práticas a partir da implantação 

e discussão das questões de saúde mental nos processos de avaliação de motoristas e candidatos 

a CNH. Considera-se que, munidos de materiais voltados para a temática saúde mental, os 

especialistas em trânsito poderão transcender o aspecto pericial e adentrar nas questões de bem 

estar psíquico, que também podem interferir no ato de dirigir. 

O modelo de atuação pericial no trânsito apresenta um caráter tecnicista, que em muitos 

casos não se direciona a trabalhar as questões de saúde mental, as quais podem interferir no 

estado psicológico do condutor e prejudicar o seu desempenho veicular, colocando-o em risco, 

como também a vida de terceiros. Assim colocado, considera-se que a elaboração destes 

produtos técnicos se faz necessária e justificável, pois trarão um caráter inovador nos processos 

formativos do psicólogo do tráfego, de modo que esses profissionais poderão voltar seus olhares 

para as questões de bem estar psíquico e contribuírem para que cada vez menos ocorram 

acidentes de trânsito por questões de saúde mental.  

A lacuna social que esses produtos técnicos preenchem é justamente a ausência ou a 

escassez de abordagens voltadas para a saúde mental dos motoristas e candidatos à Carteira 

Nacional de Habilitação. Compreende-se que a pouca articulação ou a falta de implicação dos 
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referidos especialistas com as questões de bem estar psíquico no contexto do tráfego pode 

representar um problema social, ao passo que colabora para a manutenção e/ou aumento dos 

índices de sinistros no trânsito. 

É importante ressaltar que a constatação de que as questões de saúde mental são pouco 

ou quase nada trabalhadas nos processos avaliativos no âmbito do Detran se baseou na 

investigação de mestrado em Psicologia pela Universidade de Santa Cruz do Sul, a qual se 

direcionou aos psicólogos do trânsito do estado de Minas gerais e que teve como título: 

Acidentes de trânsito e indicadores de riscos subjetivos de sofrimento psíquico em motoristas: 

um olhar sob a perspectiva do psicólogo do trânsito/tráfego. Dentre as respostas fornecidas 

pelos profissionais para a referida questão, verificou-se que os dados apontaram para uma 

escassez e ausência de trabalhos voltados para essa finalidade, e que na maioria dos casos as 

questões de saúde mental não são tratadas durante as avaliações psicológicas para a obtenção 

da CNH.   

  

4.1 Percurso metodológico  

  

         Conforme mencionado anteriormente, esse produto técnico decorreu do processo de 

intervenção no qual foi realizado um curso de extensão com a temática Trânsito e Saúde Mental. 

Assim, tendo em vista os impactos positivos que o curso gerou na formação dos participantes 

acerca da saúde mental dos motoristas e considerando a importância e necessidade de 

materializar o conteúdo tratado nas aulas, é que surgiu a ideia de elaboração desse e-book e da 

cartilha.   

O produto técnico em questão (E-book) teve como título “Saúde mental e trânsito: 

reflexões para uma prática aprimorada", e a cartilha, o título “Manejo do estresse para 

motoristas”. Essas produções foram desenvolvida ao longo dos meses de dezembro de 2025 a 

fevereiro de 2026, por meio de um trabalho de revisão sistemática nas principais bases de dados: 

Google Acadêmico, Pepsic, Scielo, páginas do governo, entre outros, a materiais científicos 

(livros, artigos, entre outros) e documentais que fundamentam os conceitos do trânsito que serão 

trabalhados ao longo do material digital. 

         Após a coleta dos materiais, foi feita uma seleção dos principais artigos e documentos 

científicos que apresentaram relevância e pertinência para o estudo. Em seguida seguiu-se com 

a elaboração dos tópicos E-book, que serão: Trânsito; Prática veicular, Saúde mental no trânsito 

e Técnicas do manejo do estresse (cartilha).     
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Finalizada a etapa da escrita do conteúdo de cada capítulo, o texto foi editado. Em 

seguida foi criado um designer para o material, considerando os elementos do trânsito como 

recursos visuais a serem usados e, a posterior, seguiu-se com a diagramação por meio do 

aplicativo do Canva, finalizando com a catalogação do manuscrito. Após aprovação e 

finalização, seguirá com a distribuição do material de forma gratuita e eletrônica, através da 

disponibilização de um link de acesso nas plataformas digitais, as quais os psicólogos do 

trânsito poderão acessar com facilidade e autonomia. 

  

4.2 Aspectos sobre o produto técnico 

 

 O produto técnico é um material didático (e-book) intitulado Saúde Mental e Trânsito: 

Reflexões para uma prática aprimorada e uma cartilha do manejo do estresse para motoristas. 

O primeiro recurso contém 54 páginas, distribuídas entre capa, agradecimentos, sumário, lista 

de figuras, ficha técnica, ficha catalográfica, capítulos, considerações finais, referências, 

formulário para avaliação e informações sobre os autores. No primeiro capítulo discorreu-se 

sobre a questão do trânsito. No segundo capítulo, referiu-se sobre a prática veicular. O terceiro 

capítulo aborda a questão da violência no trânsito. No quarto capítulo trabalha-se a questão da 

saúde mental dos motoristas. No quinto capítulo, apresenta-se a cartilha do manejo do estresse 

para motoristas, que é o segundo produto técnico, a qual poderá ser acessada através do QR 

code que consta na referida seção, conforme  o (ANEXO F) deste trabalho . 

 O processo de entrega do produto técnico, E-book – Saúde Mental e Trânsito: Reflexões 

para uma prática aprimorada, seguirá o seguinte fluxo: Divulgação nas redes sociais e grupos 

de mensagens instantâneas, apresentando a descrição do produto, uma brevemente explanação 

do que se trata o ebook, bem como seus objetivos e expectativas de contribuição. Ao final desse 

recurso, haverá um card com um formulário Google Forms (APÊNDICE B), criado para colher 

sugestões e compreender a opinião dos leitores sobre o material acessado. O Forms coletará o 

e-mail do leitor, e na "página de agradecimento", estará o link do PDF hospedado no Google 

Drive (público) dos pesquisadores. Com esse processo, haverá métricas de quantas pessoas 

preencheram o e-mail e o rastreamento do Google Drive através do "histórico", o qual permitirá 

o acompanhamento e monitoramento das repercussões do referido produto técnico na população 

que o acessou.  
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4.2.1 Aderência e pertinência às linhas de atuação do Programa 

  

Os materiais em questão apresentam aderência e pertinência à Linha de pesquisa I: 

Práticas clínicas contemporâneas, Políticas Públicas e Saúde mental, programa de Pós-

graduação em Psicologia da Universidade de Santa Cruz do sul – PPGPsi Unisc, tendo em vista 

que seu conteúdo abordará as questões de saúde mental e desenvolvido com o intuito de 

impactar uma determinada realidade social, através da implementação de uma cultura de 

cuidado da saúde psíquica de motoristas e candidatos à CNH. Assim colocado, compreende-se 

que esses produtos técnicos cumprem um papel social, porque visam intervir em um contexto 

no qual ocorrem fenômenos sociais (acidentes de trânsito) que impactam negativamente na vida 

dos envolvidos do trânsito, repercutindo no âmbito social, laboral, familiar, pessoal e na 

autonomia do indivíduo acidentado, conforme sinalizam Silva et al. (2021). 

  

4.2.2 Impacto 

  

         O aspecto “Impacto” diz respeito à capacidade de resposta que a implementação de um 

determinado produto causará no contexto que for aplicado/desenvolvido. Refere-se às 

modificações que o recurso provocará na realidade para a qual se direciona e seus 

desdobramentos nos outros agentes envolvidos (Brasil, 2019).    

         Assim colocado, considera-se que este E-book e esta cartilha impactarão positivamente 

a realidade de muitos psicólogos do trânsito, que atuam com motoristas e candidatos à CNH, 

ao passo que fornecerá um material que possibilitará o aperfeiçoamento de suas práticas nos 

processos de avaliação psicológica e que favorecerá que a cultura de cuidado da saúde mental 

seja implantada, discutida e exercitada pelos motoristas. Com esta intervenção, os produtos 

tendem a impactar os motoristas, pois viabilizará que estes se atenham para a sua saúde psíquica 

e apresentem condições favoráveis, do ponto de vista psicológico, para dirigir um veículo 

automotor. Além dos psicólogos especialistas do trânsito e motoristas, os outros agentes 

(pedestres, ciclistas, entre outros) que utilizam as vias, também serão beneficiados, pois poderão 

usufruir de um trânsito harmonioso e seguro para se locomoverem de um espaço a outro.  

  

4.2.3 Abrangência 

  

         Estes produtos técnicos têm a capacidade de abranger psicólogos do trânsito de 

diferentes estados do país. Devido  seu formato eletrônico, será possível que ele seja distribuído 
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e acessado por profissionais da área do trânsito a nível local, regional e nacional, tendo em vista 

que sua divulgação se dará por meio dos grupos de WhatsApp dos psicólogos do tráfego de 

todo o país,  em páginas de associações relacionadas à referida especialidade (Abrapsit 

[Associação Brasileira de Psicologia do tráfego, Actrans [Associação das clínicas dos Detrans] 

CRPs [Conselho Regional de Psicologia] e CFP [Conselho Federal de Psicologia]).      

  

4.2.4 Aplicabilidade 

  

         Estes produtos apresentam um caráter aplicável porque independentemente de onde 

esteja, o psicólogo do trânsito poderá acessar o material com facilidade. Para acessá-lo, será 

necessário apenas um aparelho digital (telefone, tablet, notebook, computador, entre outros), no 

qual o profissional poderá baixar e visualizar quando quiser/puder. Este aspecto os tornam 

possíveis a uma parcela expressiva de psicólogos do trânsito, podendo ser compartilhado com 

outros especialistas e também com psicólogos interessados pela temática.  

 

4.2.5 Replicabilidade 

  

         O E-book e a cartilha poderão ser aplicados e replicados em outros contextos nos quais 

o psicólogo do trânsito está inserido. Estes produtos apresentam o potencial de ser aplicado, 

além do âmbito do Detran, no contexto universitário, mais especificamente nos cursos de pós-

graduação em Psicologia do tráfego e/ou graduação em Psicologia. Também, em empresas 

privadas, nas quais se encontram os psicólogos atuando com os profissionais da área de 

transporte e locomoção de carga/passageiro. Nos órgãos públicos, em que existem psicólogos 

do trânsito atuando em departamentos de transportes, poderá ser aplicado, com vistas a 

colaborar na implantação de políticas públicas de saúde mental dos motoristas.  

  

4.2.6 Complexidade 

          

         A complexidade diz respeito ao nível de interações entre os envolvidos na elaboração 

do produto técnico, bem como na junção de saberes que foram necessários para desenvolver o 

tema Saúde Mental e Trânsito. Estas junções representam certo nível de complexidade, porque 

não se limitam a apenas um aspecto, mas compreendem a articulação de outras camadas 

envolvidas no processo de elaboração do produto (Brasil, 2019). 
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         Desta forma, considera-se que a elaboração destes produtos técnicos demandou, além 

dos conhecimentos teóricos sobre saúde mental e trânsito, conhecimento na área de informática, 

compreendendo o manuseio de programas de software e aplicativos de criação para elaborar o 

material nos moldes de um E-book e uma cartilha, os quais apresentarão um aspecto digital, 

atrativo e de fácil manuseio e compreensão. Ademais, além dos referidos materiais trazerem 

considerações no campo das ciências psicológicas, apresentarão proposições no campo da 

engenharia de tráfego e legislação de trânsito. Portanto, considera-se que o caráter 

complexidade se encontrará no acesso a diferentes campos do conhecimento (Psicologia, 

Direito, Engenharia, tráfego, etc.) para elaboração do referencial teórico e dos recursos 

tecnológicos necessários para a sua criação. 

  

4.2.7 Inovação 

  

A inovação é um termo que pode ser entendido a partir da concepção de uma realidade 

que adquire uma nova configuração, à medida que é atravessada por novos conceitos e 

características e passa por processos de atualizações. Representa a capacidade de trazer um 

caráter de novidade para um determinado produto/ideia e/ou serviço (Plonski, 2017). 

Desta forma, estes E-book e cartilha trazem um caráter inovador, pois implementam no 

processo de formação do psicólogo do trânsito as questões de saúde mental dos motoristas, 

dando a esse profissional mais recursos para atender de forma efetiva as demandas relacionadas 

à saúde psicológica dos condutores. Considerando que o fator psicológico é tão necessário 

quanto às habilidades cognitivas e motoras do indivíduo para conduzir um veículo automotor. 

  

4.3 Considerações finais 

  

         Ao longo deste capítulo discutiu-se sobre a proposta do produto técnico, que foi a 

elaboração de um E-book, que terá como título Saúde mental e trânsito: reflexões para uma 

prática aprimorada e de uma cartilha, para o manejo do estresse em motoristas. Por serem frutos 

de um trabalho de intervenção que foi realizado com os psicólogos do trânsito do Estado de 

Minas Gerais, esses recursos retornarão para eles em forma materializada, contendo os 

conteúdos trabalhados durante o curso de extensão em Saúde Mental e Trânsito. 

         Por serem recursos digitais, considera-se que esses produtos poderão ser aplicados 

facilmente através da sua distribuição pelas plataformas digitais (grupos de whatsapp, páginas 

eletrônicas, entre outros). Desta forma, as suas aplicações serão possíveis e facilitadas ao 
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profissional que se interessar em aprimorar suas práticas no campo da saúde mental voltada 

para os motoristas. 

         Além de serem aplicáveis, eles poderão ser replicáveis em outros contextos, nos quais 

os psicólogos do trânsito se encontram ou podem se inserir. Dentre os âmbitos, compreende o 

universitário, iniciativas públicas e privadas, do Detran, no contexto clínico, entre outros. É 

importante citar que esses produtos poderão ser trabalhados na íntegra, sem ter alteração, pelos 

psicólogos do trânsito, independente da área que estejam, porque apresenta um conteúdo 

voltado especificamente para pessoas que trabalham e/ou estão envolvidas em uma situação de 

tráfego e que necessitam se atentar para as questões de saúde mental para terem sucesso na 

prática veicular. 

         Espera-se que estes materiais alcancem o máximo de psicólogos do trânsito e que 

provoquem um despertar para as questões da saúde mental, como temática necessária nos 

processos de avaliação no Detran. Com os profissionais conscientes e disseminando esta cultura 

de cuidado com a saúde mental para os motoristas, espera-se que se tenham condutores 

trafegando pelas vias em condições seguras, reduzindo, desta forma, o índices de sinistro no 

trânsito por questões de saúde mental.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente trabalho se refere à pesquisa de mestrado intitulada como Acidentes de 

trânsito e indicadores de riscos subjetivos de sofrimento psíquico: um olhar sob a perspectiva 

do psicólogo do trânsito/tráfego. Esta investigação teve como principal objetivo investigar os 

indicadores de sofrimento psicológico que podem acometer o motorista e levá-lo a uma situação 

de sinistro no trânsito, sobre a perspectiva dos psicólogos que atuam como avaliadores no 

contexto do Detran e que mantém contato direto e rotineiro com os condutores de veículo 

automotor e/ou Candidatos à CNH.  

 Ao longo deste estudo foram realizadas ações (Curso de extensão) que oportunizaram 

um aprofundamento sobre o tema proposto, bem como a compreensão dos fatores que 

interferem nesse fenômeno social (acidente de trânsito). Foi possível verificar que a ocorrência 

de sinistros no tráfego é uma realidade, que infelizmente, ocorre com frequência regular. Tal 

dado foi o que também motivou o pesquisador a desenvolver a presente pesquisa, como forma 

de contribuir com a sociedade e com seus pares que atuam no contexto do Detran.  

 A lacuna que este estudo preenche é justamente a de buscar compreensões sobre o que 

leva a ocorrência de sinistros no trânsito, do ponto de vista do sofrimento mental. Haja vista 

que tal evento é analisado por condições externas ao motorista (fatores climáticos, 

infraestrutura, comportamentais, entre outros) e que não se atentam, em muitos casos, para as 

questões de saúde mental, as quais são importantes de serem observadas, pois fazem parte dos 

requisitos básicos para se obter uma boa prática veicular.  

No decorrer deste trabalho, verificou-se uma escassez de materiais científicos que 

abordam a temática saúde mental e trânsito. Sendo essa uma limitação encontrada para o 

desenvolvimento do presente estudo. Tal deficiência de publicações sobre o tema é um ponto 

de alerta para profissionais e pesquisadores e que aponta para a necessidade de desenvolver 

mais estudos sobre o assunto, de forma a munir a classe de psicólogos do trânsito de conteúdos 

didáticos que incrementem suas práticas, proporcionando à sociedade receber uma serviço de 

qualidade, no que se refere a informações sobre o cuidado da saúde mental.  

 Foi possível perceber os desafios que permeiam as práticas dos profissionais que atuam 

no contexto do trânsito. Esses obstáculos carecem de uma atenção dos setores responsáveis por 

regulamentar os serviços no âmbito das clínicas do Detran, para serem revistos e adequados à 

realidades destes trabalhadores, de modo que eles otimizem seu tempo, trabalhem com 

qualidade e ofereçam um serviço que atendam aos objetivos do CTB, que é promover e 

assegurar a segurança no trânsito.  
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No que se refere à temática saúde mental ser incorporada nos processos de avaliação 

psicológica que ocorrem no âmbito das clínicas credenciadas ao departamento de trânsito, 

verifica-se uma carência de abordagem sobre o tema. Tal falo, apontou para a necessidade de 

conscientizar também os profissionais que atuam nesse contexto. Para se ter motoristas 

conscientes do cuidado com a saúde mental, antes, é necessário ter profissionais atentos para 

esse aspecto e dispostos a trabalhar se modo a promover a disseminação da cultura do cuidado 

da mente dos condutores de veículo automotor. A realização do referido curso de extensão teve 

como propósito principal este objetivo, abordar e conscientizar sobre a saúde mental dos 

motoristas, o qual, acredita-se que foi alcançado, mediante os feedbacks apresentados pelos 

participantes.   

Constatou-se que o motorista pode ser acometido por alguns sofrimentos psíquicos que 

podem comprometer seu bem estar no trânsito, sendo alguns: o estresse, a depressão e a 

exaustão. Tais aspectos foram abordados ao longo deste trabalho e tratados como 

potencialmente danosos à segurança no trânsito, chegando a ser a causa de muitos acidentes 

viários.  

Como sugestões, foram citadas a realização de campanhas de conscientização, a 

abertura de rodas de conversas em vários espaços de inserção do psicólogo, além da produção 

de recursos físicos que ajudam a trabalhar a questão do estresse de maneira didática com os 

motoristas e candidatos à CNH. A partir de tais sugestões foi possível pensar no E-book Saúde 

Mental e Trânsito: Reflexões para uma prática aprimorada e também a confecção de uma 

cartilha do manejo do estresse para motoristas. Tais recursos poderão ser utilizados pelos 

profissionais que atuam no âmbito do trânsito e que lidam com demandas relacionadas ao bem 

estar dos motoristas.  

O estudo contribuiu com o pesquisador e também atingiu seu objetivo central, que é 

compreender o que leva um motorista a se acidentar por questões de sofrimento psíquico. Desta 

forma, fica como sugestão o desenvolvimento de pesquisas com a temática “Ansiedade e 

trânsito”, “Possibilidades de atuação do psicólogo do trânsito”, “Transtornos psicológicos e 

prática veicular”. Espera-se que tais temas sejam abordados de modo a contribuir com a 

comunidade científica e acadêmica, como também para a expansão da Psicologia do trânsito 

enquanto ciência e profissão.  
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ANEXO A - Parecer consubstanciado do CEP 
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ANEXO B - Cronograma do curso de extensão Saúde Mental e Trânsito 

 

Link: https://www.unisc.br/pt/cursos/todos-os-cursos/curta-duracao/saude-bem-estar-e-

estetica/saude-mental-e-transito 
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ANEXO C - Atestado de ministrante e elaborador do curso de extensão Saúde Mental e 

Trânsito 
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ANEXO D - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Prezado(a) senhor(a), 

 

Você está sendo convidado/a para participar como voluntário/a da pesquisa intitulada 

ACIDENTES DE TRÂNSITO E INDICADORES DE RISCOS SUBJETIVOS DE 

SOFRIMENTO PSÍQUICO EM MOTORISTAS: UM OLHAR SOB A PERSPECTIVA 

DO PSICÓLOGO DO TRÂNSITO/TRÁFEGO, que pretende investigar os indicadores de 

riscos subjetivos de sofrimento psíquico relacionados à ocorrência de acidentes de trânsito em 

motoristas de veículos automotores sob a perspectiva do psicólogo do trânsito, vinculado ao 

Programa de Pós-Graduação – Mestrado Profissional em Psicologia da Universidade de Santa 

Cruz do Sul - UNISC. O pesquisador responsável por esta pesquisa é Mateus Alves Ferreira, 

que poderá ser contatado a qualquer tempo através do número (37) 9 99582313 e do e-mail 

maf_20psico@hotmail.com , ou sua Professora Orientadora  Dra Valéria Gonzatti, no e-mail 

valeriagonzatti@unisc.br.  

 

Sua participação é possível pois você atende aos critérios de inclusão previstos na pesquisa, os 

quais são: Profissionais que se encontram atuando como examinadores em clínicas do Detran 

de Minas Gerais. Sua participação consiste em responder a um questionário, o qual vai conter 

dados pessoais e sociais (estado civil, idade, escolaridade, entre outros) do profissional e, 

também, perguntas direcionadas à compreensão dos fatores de risco subjetivos de sofrimento 

psíquico relacionados aos acidentes de trânsito.   

 

Nessa condição, é possível que alguns desconfortos aconteçam, como certo receio ou timidez 

nos profissionais ao exporem suas respostas. Os riscos/desconfortos, se ocorrerem, serão 

minimizados da seguinte forma: o pesquisador vai enfatizar o caráter ético e sigiloso que 

envolve o estudo, bem como se colocará à disposição para sanar quaisquer dúvidas que surgirem 

no decorrer do processo investigativo. Também, o investigador ofertará acolhimento para que 

o pesquisado se sinta compreendido nas suas dificuldades e supere seus impasses. É importante 

assegurar aos participantes voluntários que os formulários ficarão armazenados em local seguro 

e restrito até o período de cinco anos, conforme prevê a Resolução CFP 07/2003, sendo que, ao 

final deste período, os documentos serão deletados (Conselho Federal de Psicologia, 2003). 

 

Por outro lado, a sua participação trará benefícios, a começar pela comodidade que a pesquisa 

proporcionará aos participantes para responderem aos formulários, podendo colaborar de onde 

estiverem, através de recursos digitais (computador, celular, entre outros). O pesquisado poderá 

expandir a sua rede de contatos com profissionais que atuam na mesma área que a sua 

(Psicologia do Trânsito), favorecendo, desta forma, a interação e o compartilhamento de 

vivências que atravessam suas práticas laborais. Espera-se que os resultados desta pesquisa e 

os produtos que dela decorrerem possam alcançar um maior número de psicólogos do trânsito, 

e promover o aprimoramento de suas práticas profissionais, o que, consequentemente, refletirá 

na oferta de um serviço de qualidade para os agentes de trânsito (motoristas) e para a sociedade 

mailto:maf_20psico@hotmail.com
mailto:valeriagonzatti@unisc.br
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de um modo geral. Acrescenta-se aos benefícios que a pesquisa trará, a possibilidade de reflexão 

sobre a prática profissional do psicólogo no contexto do tráfego. 

 

Para sua participação nessa pesquisa você não terá nenhuma despesa com transporte, 

alimentação, exames, materiais a serem utilizados ou despesas de qualquer natureza. Ao final 

da pesquisa você terá acesso aos resultados através da realização de grupos focais, via google 

meet, agendados com antecedência.  

 

Pelo presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido eu declaro que autorizo a minha 

participação neste projeto de pesquisa, pois fui informado/a, de forma clara e detalhada, livre 

de qualquer forma de constrangimento e coerção, dos objetivos, da justificativa e dos 

procedimentos que serei submetido, dos riscos, desconfortos e benefícios, assim como das 

alternativas às quais poderia ser submetido, todos acima listados. Ademais, declaro que, quando 

for o caso, autorizo a utilização de minha imagem e voz de forma gratuita pelo pesquisador, em 

quaisquer meios de comunicação, para fins de publicação e divulgação da pesquisa, desde que 

eu não possa ser identificado através desses instrumentos (imagem e voz). 

 

Fui, igualmente, informado/a: 

a) da garantia de receber resposta a qualquer pergunta ou esclarecimento a qualquer dúvida 

acerca dos procedimentos, riscos, benefícios e outros assuntos relacionados com a pesquisa; 

b) da liberdade de retirar meu consentimento, a qualquer momento, e deixar de participar do 

estudo, sem que isto traga prejuízo à continuação de meu cuidado e tratamento; 

c) da garantia de que não serei identificado quando da divulgação dos resultados e que as 

informações obtidas serão utilizadas apenas para fins científicos vinculados ao presente projeto 

de pesquisa; 

d) do compromisso de proporcionar informação atualizada obtida durante o estudo; ainda que 

esta possa afetar a minha vontade em continuar participando;  

e) da disponibilidade de tratamento médico e indenização, conforme estabelece a legislação, 

caso existam danos a minha saúde, diretamente causados por esta pesquisa; e, 

f) de que se existirem gastos para minha participação nesta pesquisa, estes serão absorvidos 

pelo orçamento da pesquisa. 

 

O presente documento será enviado para o e-mail informado no formulário virtual que recebeu 

juntamente com o  convite para participar da pesquisa.  O Comitê de Ética em Pesquisa 

responsável pela apreciação do projeto pode ser consultado, para fins de esclarecimento, através 

do seguinte endereço: Av. Independência, 2293, Bloco 13 - Sala 1306; ou pelo telefone (51) 

3717-7680; ou pelo e-mail cep@unisc.br
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ANEXO E - Atestado de realização da pesquisa-intervenção 
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ANEXO F - Produto técnico 

 

Produto técnico I 

 

Link do Ebook:  https://shre.ink/L4vl 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://shre.ink/L4vl
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Produto Técnico II  

 

Link da Cartilha:  https://shre.ink/L4C6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://shre.ink/L4C6
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ANEXO G - Artigo submetido 

 

Observação: O artigo encontra-se formatado nas normas da Revista Psicologia e Saberes, a 

qual se refere às normas da APA (Associação Americana de Psicologia).   
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APÊNDICE A - Questionário sociodemográfico 

 

Link do formulário: https://forms.gle/xVys72DHc3gvy3js5 

 

 

 

https://forms.gle/xVys72DHc3gvy3js5
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APÊNDICE B - Avaliação do E-book Saúde Mental e Trânsito: Reflexões para uma 

prática aprimorada 

 

Link do formulário de avaliação do Ebook: https://forms.gle/c2PAzCzVQs2i1tiH8  

 

 

 

https://forms.gle/c2PAzCzVQs2i1tiH8
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